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S. PAULO-Silbbado, 11 do jimlio de 18J>8 
hrHavçh • u//icimu -Hum Q sterol (\ut,eiro,T fanI tqa Jolt M^rt U>) 

P U ULTCAÇÕEH „ . . . 
Ann an t loa llnka.l-M) rol- l U r í , « 

Na primeira iwiriiM, KW*» r+l« 
P A G A M E N T O A D U A N T A D O 

n u m e r o m i 

E x p e a i e n t o 

T ' d n «trrevpondcw In referente 
RRJIU-ÇFLO deve MT (HilfflN an MMI 
sc. re la i le , d r . »'««»• de Marnlhilea 
bobrlnhn. 

Tnda rn r r r rpondmpln rcf r rent f á 
adiuInlsf vnçáo deve RIT dirigida a« 
*r. Antonio da Rwl ia Ribeiro. 

Acentos d'< O Conimerclo dp RS« 
Pauli)», para receber aavijrnatnr»* P 
Mhllca^õca ; 

RH» P K JAWBÎKO — llpnrWifp dp 
THIiittenn-s m a dn Rosario, n. 110. 

Í .1Ü&I0A — D r . LIIPIIIIIO Enteren 
Jun io r . 

CAJtPO A L E G R E — J . Carlo«. 
EST. DE SANTA B A R B A R A - W a -

n»p| 0 . Po r tuga l . 

PIRACICABA E S. P E D R O , — A 
D. Almeida J u n i o r . 

D E S C . U T i i D « — Cap. J u s t l a l a M 
l e i t o Machado. 

TATL'HY—Enrenlo Pi res Evange-
Usl*. m a da Espe .ança , n. 7. 

FAXINA—Angusto Bof fa , Gratide 
Hotel dn Europa. 

JABOTICARAL, .GUARIBA, MON-
TI : ALTO.RIl lEIRAOSINHOc APPA-
RECIDA DE JA B O T H A HAL - Sr . I la 
aile Baptista. 

ARAGHAUV-Mnnopl Ferre l rn Lnn-
Sada Est raua de Ferro Mogynna. 

• AMP1NAH—Gonçalves & Mattel 
VILLA DE PEDREIRAS—Rpdiie-

ção da <Estrella Polar» . 

KIO CLARO, SANTA GERTRÜ-
DES, MOURO GRANDE. COltL'M 
HATAHY, ANNAPOLIS. VISCONDE 
DO ttIO CLAIfO, COLOMA, VIS-
i'ONDKDO. PINIIAL, OLIVEIRAS, 
HANI! AR AO, TORRINHAS. Ri t t ) . 
TAS. 1M»LS CÓRREGOS, JA11Ü e S. 
CARLOS 1)0 P INHAL - S j l res t re 
Lemtl ikc. 

KAISISCOS 
0 * sr«. Car los <1o Carapos, Oa re i a 

Hodondo e Fiel J o n l t o . d i ' o c t o r r s 
d a compnnhla que explora o fron-
tfco IIih 1. Vista, te imam om nfto se 
eonvencer ile quo o alvsrA d e Ii« 
e e n f a d f s sa caea do cor rupfAo föra 
falslf icado. 

A prlnptpio, ju igando qne, 00m a 
imiettv» d« procei-so er iminal por 

em eu jo domínio «o acha, de ha D C S O r d C I H 110 P o l y i h e a m a 
mui to o facto, es lá cur iosa de e o . 1 . , ., . . . . . 

, A i 8 horas da noite, lionvn hon nlieoor «eus p o r m e n o r . «. n o „ . „ „ t , , , l o t h e , t r o p0,,/lhni. 
Hoje, JA nSo ha incioa de onoi • Ima , IrsOi-f.irmado em «asa d e tavo-

br i r a ve rdade tal qnal é, na sna '»Reta, mais <>nia desordem. 
nudez esmagadora . T o d a gen te 
sabe q u e nm cont inuo ila In ton 
donciu servira do inFt rumento na 
fslaiticaeAo d o aívatA, uasiin co 
ilio n inguém ignora q u e esse era 
p r egado ac viu na cont ingent ia, lo 
go depois do i loscoberto o accrus 

ca lumnia i m p r i m a , ooa far iam r e - j c imo d e pa l sv ra s . ao mesmo, de so 

i l í i i t t t * * 
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A BATALHA I>K HIACHUBI.0 
A miirinha e o m m e m o r a hoje 

ann iversa r io da ba ta lha naval 
l l iucl iuelo. 

T i n h a sido tomada aos paraE'myos 
a « idade de t o i r i en t e s pelas forçr.s 
al l indas quando o murephul Holsno 

jmra as-sfgurar a livre u:i 
vocação do Paraná, resolveu des-
Cnilr .i divisão d e nossa esquadra , 
e m f r e n t e áquel la c idade. 

As forças navaes brasileiras, sol) 
0 commando d e Burr so, depois 
imrüo do Amazonas, compunham-; 
d e nove vapores, com Ü.Ü87 homens 
1 !>'.) boccas d e fogo. Os vapores 
eruni 03 segu in tes : Amazonas, Jt• 
qHctinhonha, tai »ahyba, Iguatemy, 
Belmonte, Mearim, Beberibe, Ypirmii/n 
e Arayiiay. 

As forças in imigas compunham-
s e t a m b é m de !l vapores, com 15 
b o c as do fogo, inclusive sois ba-
ter ius l luc tuantes . E s t a v a m sob o 
c o m m a n d o do capi tão do f ragata 
Mesa, t inham .'1.ÜUÜ homens de 
gua rn i ção o e raa i pro tegidos por 
«mu ba te r i a de 22 c a u b õ t s na ba r -

« 
rauca do I i iachuelo. Ahi havia uma 
l inha de a t i radores j iaraguayos, com-
posta d e 2.000 infantes , ao mando 
do coronel Burguoy . 

Fo i a 11 de j u n h o de ISOõ q u e 
se t ravou a memoráve l bata lha, em 
q u e l ía r roso dec id iu da victoria, 
empregando a t ac tUa q u e ninis 
tarde, em 18(ilj, dou aos austr íacos 
a b r i lhan te victoria de Lissa, con-
t ra os italiunos. 

A capi tanca foi usada como ar íe te 
p. m e t t e u a p ique, successivamente , 
t res vapores paraguayos . 

Nós pe rdemos o Jequitinhonha c 
t ivemos 244 homens fóra de com-
bí. te. 

Nesta data immor ta l fazemos 
•oblações á memor ia dos bravos q u e 
se glorificaram 11a lue ta e associa-
mos esta homenagem á mar inha 
nac iona l , d igna he rde i r a dos heróe 
do Iiiachuelo. 

c u a r do t e r r e n o quo n o i i tnpoz n 
defesa da mora l idade publ ica , ap> 
pareceram na «ccç&o livre cVO 
Et tado, s u b s c r e v e n d o a r rogan te 
m e n t e moía d i u i a d e l inhas. 

Vol taram, d t jH í«, mansos como 
cordeiros , o, p r e t endendo e n c o b r i r 
a verdade dos factos, pub l i ca ram 
u m a f a r t a do <•> Rober to P e n tea 
do , que, se n&o nos enganamos, fa 
r i a ou faz a inda par te do conse lho 
fiscal daquel la r m i p a n k i a , e u m a 
pub l i ca fôrma t irada pelo t abe l l i ão 
J o ã o T iburc io Lo to Penteado ,que , 
— s e t smbem não uos enganamos— 
é i r m t o daquel lu vereador. 

J á di seraos qne não é p r e c i s a 
mi l i ta lógica de a rgumentação p a r a 
d e s t r u i r os doennie tos da p r e t e n 
d i d a defesa dos d i rec tores da com, 
p a n h i a Diversões e Hport.. 

P a r a fazei o, não bastava mais do 
q u o lembrar o iuquer l to do d r . J o ã o 
Bneno , que ss. s*. nem sequer ci-
t a i a m , o esse rt o único que poder ia 
e luc ida r dev idamente a questão, pon 
do-a em seus eixos, e mos t rando , d 
l u z dos fact s, de q u e lado es tá a 
verdade , quaes < s q u e %té agora 
t ê m p re t end ido illn iir o publ ico,— 
se nós ou a t r indade que d i r i ge 
f r o u t i j Eóa-Vista. 

A' v sta di~t >, não domos p o r 
finda a questão, e desaf iámos os 
srs . Carlos de Campos, Garoia R e -
d o n d o o Fiel J o M à o a de smen t i r em 
as nossas asserções. 

E m vez, porém, de fazel-n, dec la 
r a r a m hontem pela secção psga d 'O 
Estado, que, como- 11a la adimniam 
discussões es tere is pf-la imprensa» 
aguardavam-se pura l i t iuidal-a com 
a publ icação d o ju lgado p ro fe r ido 
peln Camara Muni- ip^l. 

t>ara subscreverem tal declaração, 
n ã o deviam t e r vindo a publ ico os 
d i rec tores da Companhia Diversões 
o S p o r t : 

1" Porque exac t amen te o q u e de -
sejávamos era a publ icação desse 
despacho ,eonferme já repe t imos mu i 
tas vezes; 

2 o Porque, não obs t an te essa de -
claração, con t inuaremos a falar da 
falsificação do alvará do licença, a té 
q u o o publico conheça todas as c i r -
cumEtaucittS q u e rodearam esee fa-
cto escandaloso. 

Assim, pouco nos impor ta q u o 
os s i s . Carlos de Campos, G a r c i a 
Keilondo e F i e l J o r d ã o p rocu rem 
semelhan te evasiva, pa ra a b a n d o -
na rem a secção livre d O Estado, 
não escrevemos para ss ss. e sim 
p a r a a publico, único a quem de-
vemos Bntisfacções da nossa a t t i -
tude . 

Varíola 
G r a s s a com m n i t a in tensidade, em 

Vil la C lemen t ino , a epidemia da 
Var ío l a . 

Os professores das escolas da-
q uel le b a i r r o c o m m u n i c a r a m o fa-
c to á Se«r« ta r i» do In te r io r , pe -
d i n d o prov idenc ias . 

T ínhamos , desde d ias atraz, elo-
m e n t o s para confund i r os d i r ec to -
res da ompanh ia Diversões o 
Spor t ; do proposi to , porém, não 
qu izemos fazel-o antes da pub l ica -
ção do despacho profer ido pelo d r 
J o ã o Bueno, nos papeis do r e s p e 
c t ivo inquéri to . 

Ass im ó, q u e conhecemos minu-
c iosamente a liist >ria da falsif ica-
ção do a l v a r j d e licença e sabemos 
q u e ha ontras pessoas nella envol-
vidas; deixámos, porém, do t raze r 
a publ ico, t an to aquel la como o 
n o m e destas, porque , compet indo 
is to ao sr. i n t e n d e n t e de Pol ic ia e 
Hygiene , não quizemos do fo rma 
b lguma p e r t u r b a r suas invest iga-
ções . 

Agora, porém, q u e o inqué r i to 
es tá consluido, o dr . João Bueno , 
no cumpr imen to do seu espinhoso 
cargo, não de ixa rá por cer to de -
m o r a r a publ icação das peças d o 

l ici tar i ttn d»mis-fto, q n e o sr. Jo&o 
Buono concedeu inoonl inent l . 

Os d i r e e t o r e s d a Companh ia Di 
verm'ie» « S p o r t sabem melhor do 
q u e nós, todas estas cousas, e, en 
tri-tanto, fogem de roferiNas, o mtti 
to menos , de jnstif ical-as. . . 

Po i s bem; já q u e ss. ss. nos pro 
vocaram, p rome t t emos refer i l -as em 
tem|K>, com todos os pormenores . 

Ainda mais:—no dia segu in te ao da 
demissão d o cont inuo da Iu tondun 
cia, t ivemos occasiáo d e conversar 
t o m elle a esse respeito; na presen 
ça de tes temunhas , na r rou-nos todo 
o snccedido . 

Com todos esses e lementos , po' 
«líamos, desde a semana passada 
provar á saciedade, t udo q u a n t o lia' 
víamos refer ido nes ta columna, em 
relação ao alvará de l icença do f r o n 
tão Jtóa- Vitta. 

Não o fizemos, porém, e a isso 
prefer imos nguarda r pobre a qne t 
tão H palavra d o d r . João Bueno. 

Ella, afinal, appareceu , 110 denpa 
cho q u e s. exc. exarou no respe-
ct ivo i a q u t r u o . K8 o f f t i j ^ m o s oliéèr 
hontem, devido aos dou s recontes 
fer iados, 

Damol-o em seguida. 
< P a p o i s í e f e r o n t o s ao 

F r o n t ã o d a r u a d a Bôa -
V i s t a : 

H a v e n d o v e r i f i c a d o p e l a 
i n f o r m a ç ã o do d i r e c t o r d a 
s e c r e t a r i a e i n f o r m a ç ã o 
t e r m o de d e c l a r a ç ã o do con-
t i n u o d a r e p a r t i ç ã o , F r a n -
c i sco J o s é d a F o n s e c a , q u e 
o a l v a r á d o l iconço d o F r o a 
t ã o d a r u a d a B ô a - V i a t a 
Foi AI.TEÜ 1 no, a o c r e s e o n t a n -
do - so as p a l a v r a s — t t A VKN-
DA DK rori.KS—depois de pas 
sad >, awignndo e regitf• <i<lo < 
mesmo almird ijnr tó tivdoi itfti 
o jogo da j/ela, s o n d o tal a l -
t e r a ç ã o f e i t a po lo d i t o o0:1 
t i n u o , e m a b r i l d e s t e a n n o , 
c o n f o r m o d e c l a r o u , o, p o r -
t a n t o , e i n c o m e s e s o d i a s 
d e p o i s do e x p e d i d o (em 11 
d e o u t u b r o do 1897), o d a n -
d o o s s a a l t e r a ç ã o d i r e i t o á 
v e n d a de p o u l o s n o j o g o d a 
po la ; b e m como o b r i g a d o o 
r e f e r i d o f r o n t ã o uo p a g a -
m o n t o d o i m p o s t o c o r r e s -
ponclonte , o b r i g a ç ã o q u e n ã o 
e x i s t i a a n t e s do s o r lo i t a a 
a l t e r a ç ã o ; e e s t a n d o o x o n o -
r a d o o r o f o r i d o c o n t i n u o , 
Bciont i f lque-so á d i r o c t o r i a 
d o ; F r o n t ã o da B õ a - V i s t a , 
çiiio n ã o p o r m a n o c e o a l -
v a r á e m q u e CLAXDBSTINA-
MKXTE f o r a m a c c r e s e e n t a d a s 
a s p a l a v r a s — e a venda de 
])oule8—o a u c t o r i z o o d i r e -
c t o r d a s e c r e t a r i a a f o r n o -
co r - lhos s e g u n d a v i a do 
m e s m o a l v a r á , CONKOKMK VEN 
KKGrsTit UÍO, c o m t í i u n i c a n d o -
se á i n t o n d e n c i a d e F i n a n -
ças , p a r a os d e v i d o s fins.» 

<E ahi está a sontença condo-
mnator ia do calumniador .» 

O publ ico que ju lgue agora . 
Se nos cabe a pecha de calu-

mniador , q u e nos assacaram os srs 
Carlos de Campos, Garcia R e d o n d o 
e Fiel J o r d ã o da Silva, como qua-
lificar o p roced imen to dos d i rec to-
res da Companh ia Diversões e 
S p o r t I 

Responda o pub l i co q u e nos lê. 
FAHRICIO P I E R R O T 

E L I X I R 
C u r a b o u b a s i 

M. MORATO 
I f e r i d a s 

E I L Õ E S Eeal isam se hoje os 
s e g u i n t e s : 

Judic ia l dos bens res tan tes 
que p e r t e n c e m á massa fal l ida de 
José Biancho ,v I rmão, na r u a do 
San ta Thoreza , 20-A, ás 11 ho-
ras, pelo sr. More i ra Campos ; 

De sol idos moveis , espelhos, qua-
dros etc , nu mesma rua, li, ás mes-
mas horas , pelo sr. A l f r edo C. Pe -

inquor i lo , já q u e a opinião publ ica , re i ra . 

F ranc i sco Bernardo, i tal iano, par-
liiceiro, havia comprado s l g n m a s 
Poulet, quo se achavam em »nas 
m&os. 

Sen pr imo Alfonso Manco, q u e 
alli taml>«m hsvla entrado, pe rguu-
tou- lhu m havia ganho 011 ;por lido, 
ao q u e olle responden não ter q u e 
dar satlsfHÇõ< 9, ulém d e on t ro < iu 
sul tos q n e dir igiu | ola se achava 
um t an to embringadu. 

Dessa troca de palavras, passaram 
á d iscussão aspora e d i s t a a vias 
d o f se to . 

Alfonso " rmado de u m a | b e n g a l a 
de fer ro , vibre- em sen p r imo d i -
versas cacetadas, fer indo-o no ros to 
o b raço e sque rdo 

Um agente seorcta prendeu-os em 
l lagrante , condiizlndo-os á Contrai 
onde o fer ido foi medicado pelo dr. 
Xavier de Rairoa. 

O dr . Virgil io Caldas, I o de lega-
do auxil iar , tomou conhec imento 
do facto. 

Cont inuam e hão de e o n t n u a r a s 
l e so rdens no l\,lythcama, e m q n a u t o 

fôr alli o foco do vagabundos 
ébr ios . 

CARTAS 

ELIXIR M. 
C u r a a m o r p h é a . 

MORATO 

Aos nossos assignantes 

As pessoas que, no eserlpto-
rlo desta follin, rclnnnnrciti ou 
tomarem nssliniaturii por uin 
anno, a prlnplpliir rui l a d c ,jiiliio 
c:n deuiite, terno direito, niedi-
niit^ o, psir^ncigo dp '2$, 11 um 
exemplar do 

OS JAGUNÇOS 
romance historien, em dons vo-
lumes, de Olivio Karros. 

Preço, 78; pelo correio, 7S-"i00. 

O L I C O R A X T I P S O R I C O 
não con tém mineral 

Esc r ip to r io Commercial . 
O sr. Virgilio Machado, moço 

b a s t i n t e conhecido nes ta capi tal , 
abr iu escr ip tor io commercial á rua 
do Rosario, n. 10 

Hw, junho, I 
Tornou se ve rdade i ra munia o c h i 

mar da assaluriados da verba se-
eroia da policia, todos os^quo pois 
i m p r f u s a n&o app l audem—e a n t e s 
condemuura— o p roced imeu to dos 
indic iados o dos comparsas do mo-
vimento q u e la t endo como resu l -
tado o assass inato d o sr. P r u d e n t e 
de Moraes, que encapou incólume, 
graças ao ucto de he ro í smo e abne-
gação do inolvidável ínateclml Bi t -
tencour t . 

Pola noesa par te , mpell i raos, com a 
alt ivos de quem possuo um passado 
l ivre da m e n o r imputação , esna in-
vectiva, rocurso miserável de queui 
não pôde r e sponde r conveniente-
m e n t e aos a rgumen tos q u e apreseu 
tamos em opposiç&o ás que ixas ag-
gressivas e dashonostns desses, q u e 
hoja repudiam as mesmíss imas theo-
ri»s por olles ab raçadas e calorosa 
mento de fend idas a té fins do 18!t4. 

Assalariados da ve rba secreta I 
En tão o governo d e s p e n d e f a b u -

losa somma, pois toda a população 
es tá a sen lado, s en t indo sónieute 
q u e elle não desenvolva, em cer tos 
casos, mais energ is , la . icutando a 
impun idade em q u e ficaram mui tos 
dos implicados nu conspi ração. 

Tomos nes ta secção de fend ido o 
sr. P r u d e n t e ue Moraes , p o r q u e 
s inoerameute r econhecemos om s-
oxc. dnas g r andes qua l idades , ra r i s 

nos tempoB q u e cerrem— a j 

. n o a s do que piiilem rosnIUr , Com • 
I já suocotlcti, polemic > agudtssi inns 

Nstnrs ln icn tp , n sr T.uPlode Mnu 
d o r ç s não flenrá 101; rcapostn; nós 
a p e n a s registram* s mais esse fan to 
comproba tó r io das a s . e t çòea quo te 
mos eiai t t i lo sobro 1. pobreza mo-
rui d e n o s » infeliz p j t i». 

Q u a n t o ao de fendermos o sr Pru-
d e n t e de Moraes, eós o fari mos 
obedecem! 1 exclusivsm. n te » jilatl-
ç», e nuucii levt do \ jn-lu pa r t i da r i s -
m o eégo, atrabi l iár io o c r iminoso 
T e m o s por única lusp . raçâo o uul-
00 iu toress» u veru .de, e nella es-
cedudos , não nos urro <>ainos nem 
dos bonifra tes , nem d o i adé los ^e 
l ionia o do cr i tér io deMu te r ra 

P i ! i n * n t m M A R T I N S 

<) LICOS AXT1PSOU1CO 

o lippurj-livo mais g e n t u n o 

F e b r e palust re . 
Con t inuam a npparecer no ba i r 

ro d o Tsb>ão, em 
do f e b r e pa lus t re 

A Camara Municipal <laqunll > oi 
d a d e r ' i t e r o u á Secre tnr iu d o I n -
te r ior o padido qne fez d a idu du 
um medico para alli. 

^ c ^ r ï i r f i T i i î n ul IMPRENSA 
do fa torl», fe i tos peles Taner . -dos 

tnro, t r echos pomn M>II : ' ~ 
• Nps«e século \ I \ . Hiamii.lo • Ojrrrio—Diz-nos, em o»,' a r t iguol» 

l iuri , por aut i thesn, Morese t u na com q u e abro n su» edlçV» ' l o h o n 
região f v lsl de cor to legislador, 1 t em. q u e o : r. d r vice pri-olu.^nte 
por nome Elnygdio P iodade , ' ima i dn Entsdo proseguo na rivlo 
espocia ile nariz q u e oITuscou u ,'1 j d o fuuccionali»:mo publico.JDiz m i U 
ma nazal d e Ovidio, e oxsoden l o | q u o se devo espera r da in ip renss . 
de io i to pol legadsa o dn Cyrnuo de conhecedora da s i tuação rto Tlie-

Ao d i f e e t i r do Hospíc io d o Alie-
nados da capital vai p u g i a 
quan t i a de 8:012$370 pe la s despe -
sas fei tas no Asylo ä i iecursa l , em 
Sorocaba . 

E L I X I R M . M O R A T O 
o m e l h o r d e p u r a t i v o b r a s i l e i r o 

Bergerac, ooino t n d o e entrar, «ou-
»-»a mai i s e p é d e m l è r r s » ".hron.>»s 
du R imin i , insigne os. r in tor con-
temporâneo.» 

O qnal t r e r h o p rovocará is t ' ( ,n 
t ro lanço d e uic r tval bilioso 

' U m esc rev inhador leviano nfflr-
mou qno o nariz hi>t rico d e c e r t o 
Piedade, q-ie t loresceu d o flui do 
soeulo X V11í a moiudus (1o -«'cílio 
XX, excedia do dezoi to |M)llegailas 
o appondice congeriere do Cvrai io, 
e escroven, ontrokim, quo isto se 
lê uns chronicns do um ins igne es-
er ip tor antigo, chamado Ramiro. 

Um e o u t r o ponto t ã o posit iva-
mento falsos. 

O nariz ve r t en te excedia o eon-
género a j i e i a s do d e z e u e t e pel lega 

H I toque, casos ; , i n 3 e l i e z Unhas, e q u a n t o a Ra-
j miro, foi apenas p s e u d o n y m o de 

um escr ip tor l o u t e m p iraneo, c u j o 
nome não está bem l iquido «o era 

i William Shakspoare cu Bapt i s t a 
j Pere i ra . 
I Os es tudiosos p o d e m cousn l t s r a 
! esse respe i to a Kneycloperlia Laroiw 
sc, o Dier onnrio das Flores, as A/ t-
rimas e pagamentos de Bened lc to 
Xavier e urna phanta»ia gcograpbi -
ca do Tanc redo do Amaral, in t i tu-
lada Qcographm de S. l'nrito, l ivros 
rai iss imes. cu jos exempla res se en-
contram ur. collecção d e aul ignida-
des do meu amigo dr . Tompl i i -
lus». 

E nus a u l a s de h is tor ia o p ro -
fessor, do lune tas cavalgadas e fe-
rula t m punho , a r g u m e n t a r á os 

R E T R A T O 

deS. 5. M. M. Imperiaes 
V e a d e - a o n o eaoc lp tor io d e n t a 

fo lha , p»eço 5 0 0 r é i s 

E l l e s .. 
Se r iam 10,üO da no i te d e a n t e 

hon tem, dons gatuno« sa l t a ram c 
• i ^ í nos tempos q u e c e r r e m - a [ " " ' V ^ n ã T . r S t l w " m a s ' f o r i , m d Í 8 c i ' m I u s -
i f l R t l S a d e e a humanidade . O | ^ ' " „ n t í - l ô » jk-IT r e ^ U v o s ».ri"' ~ Q a « e a f o r B ™ 

edifleio moral de s. e i c . p a r e c e - ' pr ie tar ios , quo os puzeram em fuga 
nos d igno do maior acn' .amenlo e prei i p i ' ada . 
por mais graves q u e t n . h .m r ido os , DrRa' ' r • 
erroa d o seu governo, nunca serão „ , , , , , ,. , „ _ 

Pelas () 30 da t- ir le de hon tem, 
elles c t m p s r a v e i s a esse per íodo d e ,le«ein o carrocei r i p o r t u p i u z 

José Valério Carreiro , g u i a n d o o 
seu veh id t ln pelR rua M i r q u e z 00 
Tamani laré , quando cabin da boléa, 
s endo enifto apanhado ne r u m a da« 
rodas , que lho passou polire a p.)r 
na di re i ta , produzindo lhe leves es 
co r i aç í 

0 CRIME HE ARARAIfUARA, 
por Fabrício Pierrot e Ramiro 
Manso. A* venda 110 escriptorio 
desta folha e ein todas as livra 
rius. Cada exemplar , 5$. 

O 

Mais impostos ! 
sr . F ranc i sco Malta ap resen-

tou, ha dias, na C a m u r a u m pro jec to 
de reorganização agrícola, esiabele-
eendo paru o dipector da r epa r t i - P n r a 113 sol turas . 

verdadei ro te r ror que nos snífecou 
por mais de dons annos , devassan-
do o nosso lar, pe r sc ru t ando nos-
sos ponsumentos ínaib Íntimos, as 
phyxisndo, em suuimo, a alma na-
cional / 

Assalariados da ve rba secreta, fo-
r a m os s g e n t t s de ambos os sexos 
q u e se in t roduz iam om nossas casas, 
usando nui i tas vezes d e es t ra tage-
mas iufames, para nos en t r ega rem 
aos esbi r ros do uma po l ic ia thun-
matu ixa e feroz, q u e fazia desap-
p a r e e i r homens com a mesma ha-
bi l idane com q u e um pickpi,eket. faz 
desapparece r relogios... 

Immora l foi u p ra i ica dos q u e 
cons t i tu íam a f amrsa muralha ehine-
za do sr. F lor iano Peixoto , camari 
lha quo mandava mata r e p render , 
e estabelecia tabel iãs d e preços 

o s t res nar izes 
mais ce lebres da an t igu idade ? 

O menino t r e m e n d o : 
Os de Ovidio e Cyrano, poe-

tas. e o de P iedade leg is lador 
— Muito bem I F. quan ta s polle-

gadns t inha o nariz do P iedade '! 
Vinte I 

—Adiante ?... 
—Dezenove e meio. 
— A l i a n t e I... 

? I I 
I 

E 

• o u r o e da tende cia d . c r e s c e n ' * 
(las fontes de ro oitri e da op lnão . 
e x t r u n h a áv "iggesfa-M do in!*> 
r. ase uesasal, p o r ven tu ra o He ad ido , 
— int iro u|ip!.iuso ás miHÏidas d o 
governo, aliás siniiiles ini< ir,, c o m o 
'Lu i ia ser. de um progriuuio» «lo r e -
ducção uni forme o systei titic», d e 
tod-js os ramos d a u d u i i t i » caç&o. 

Traz tres co lumnas d e lelegraui-
maa . 

E m seguida. r ° to rénc ia* iubss á s 
munifeat çóes pol i t ioo g- is l ronomi-
ca«, NSehiihis em L o n d r e s < • lo s r . 
Campos Salles. 

Almoço aqui, j an t a r alli, c e i u a c o -
lá. e desde que lá chegou o nosso 
p re s iden te eleito, têm s ido u m a 
succ^ssáo in termina de j a n t a r e i e 
do almoços oflerecidos a s. e x » . * e 
um almoço em toda a > i iy 'o por to-
da a p u t-j onde assoma <» cavuigua» 
pres idencial . 

O lord Mayor, depo is do bober 
á saúde o d. Mages tade a ra inha , 
d e u as boas vindus ao f u t u r o presi-
d e n t e do Brusil, e o f u t u r o prési-
d e n t » do Brasil ag radeceu ccrdeal-
u ien le e ..anilou o Lo-d Mayor e a 

1 Lndy Magoress. 
E m que l ingna s. exa agradncea , 

n ã o nos diz o collegs, e t ambém 
n ã o nos in teressa saber . 

H. ex. agradeceu.. , e é q u a n t o 
bas t a : está salva a Patr ia . . . 

O collega inangnron h o n t e m maia 
u m a secção- A Iropouito.... 

Simplício, (pseudonymo do novo 
chronis ta) não se compromet to a 
s e r sempre humo»istico, nem sem-
)>re sent imental . O seu p rogramma 
é... não ter programma. 

Boni to p rogramma, ne v r d a d o l 
Bon i to e s imples . 

Se ja b 111 l i ido o ? ' Simpl íc io , 
s o b r t t id -, t s i h i p rop 's i to no aeu 
A propósito... 

EfiTARO Mos A '.ss s Tdeg am-
Mas, cont inua a o c u p a r - s s da g u e r -
ra 1 i íp imo-an ie i i ' ana . 

Segue-^e o íjiario do Rio, Xotai 
ia eu lhes en f ino , vadios!. . . j " '"/ rm çiies, b o a not ic iár io e o 
r r emlo os bedos na menina , serviço telcgraphioo, excel lente , co-

da, expl icará qne o nariz t inha ' nio de costume 
O f' ír ido foi l^g » t r a n s p o r t u3o oxíict.núcute tl^zcnove pullfgadom o l 

pura a Repar t ição ('entr»ií, o n i f 
medicou o tlr. Àrelier fîo ( îast i lho, 
quo o ranndou corulr.zir á sua re-
BÍ<ieucia, na rua Santo Antonio , n 
114 

O i o d o r t 
en t r a i a na compoB^ção d o 

LICOR A M I P S O K K O 

H'idir mihi, eras tibi é o 
seu edi tor ial , em q u e 

ührooica das Pautaras 

s 

ção respect iva , os vencimentos do 
dezoi to con tos annuaes. E m emen-
da ao projecto , estes venc imentos 
foram reduz idos a dez contos 

Pois bem; era a nnica prova d| 
lucidez adminis t ra t iva que hav 
dndo a Camara nesta sessão. 

Hoíi tem, porém, o sr. Malta, e r -
gueu-se inspi rada , fez uma p re -
lecção t inanceira, disse quo o ven-
c imento em ques tão não podia 
se r r eduz ido e inculcou-se inventor 
de uma med ida que conciliava o 
caso, sem peso para o Tbeaouro . 

A Camara est remeceu, pensando 
q u e o o rador ia suggerir o único 
meio d e c e n t e do abiviar o Tl ieson-
ro, quo á a d iminuição dos subsí -
dios. 

Mas s. exa . f r i amente apreBenton 
esta idéa salvadora crear-so mais 
um impos to sobre os papeis q u e 
t r ans i t am pelas secretar ias do E s -
tado I 

P o r economia suppr imem-se re-
par t ições ú te i s como 6, ou ao me-
nos deve ser, a do saneamento , e o 
Congresso legislativo cont inua a 
cus ta r ao TiieBouro 108:000$ men-
saes, os quaes chegam a orçar pelos 
mil, com as prorogações, t ndo isto 
pa ra não faze rem nada. 

E como o povo não tem mais Ian 
pa ra se r tosquiada, t i ra-se- lhe a 
pello I 

Escorche-se o povo, e viva a re -
publ ica / 

L e i t o r honrado, quo c o m p r a s o 
Commercio, leitor hones to , q u e ab-
sorves d iar iamente o op io d e - i a s 
chronicaü, vou revelnr-t,o duas sur-
p re sas acontecidas hon tem, sexta-
feira, na sessão da Camara : um 
d i s . u r s o do or. P iedade e u m a vi-
sita d > sr. Alfredo Pu jo l . 

, . .. , . . . O sr . P i e l a d e , tu . abe s , 6 um 
tno t i eos a lautos contos ao p re - i e g Í H ] a i J o r prehistorico, m u s e u uui-

en í i lhnmento mi- b u l a n t e de paleontologia, q u e p e r -

I n d e c c n t 1 foi a formação espa-
lliufutusa de cer tos ba ta lhões pa-

mío—veídsde i ro 
litar... 

Deshone^ta foi a acquinição no 
extrangeiro, de nuvios e torpndei-
ros, uns já inut i l izados pela acção 
do terapo e ou t ros 
preço exorb i t an te . 

Tues pra t icas sim, merecinm o 
ana thema dos q n e possuem a a lma 
l impa de culpa, e o ju izo livre de 
teias de a ranha e dos effei tos desas-
trosos; das ca il.haridas. Não cha-
mem de assalar iados da verba se-
cre ta os q u e apontam com mão tír-
me todos esses crimes: próvem an-
tes, qne tudo isso é falso e caiu-
mniosn, mas p r ó r e m com documen-
tos e s ã o com al legações cerebr inas 
e palavras vazias. 

Pela secção l ivre do Jornal do 
Commtrcio do hoje, um ju iz do Su -
premo Tr ibunu l Federa l , o t r . L u -
cio de Mendonça, em l inguagem al-
tamente improp t i a e c h e i a de insi-
nuações, chama—creados de escrever 
aos que se acham ao lado do sr. 
P re s iden te da Republ ica . O opithe-
to não nos a t t inge; nada temos q u e 
ver com o i rmão do very seleeted, 
sr. Salvador de Mendonça ; diremos 
somente aó trefego juiz , que não 
lhe assenta bem col laborar ostensi-
vamente num jorua l reaccionário, 
nem escrever c a r i c a t u r a i ins tan tu-

i ito linhas, salvo engano ! NATAO 
Mas q u e m não ln» ile d c l i a r na ; t i tu lo do 

Camara ras t r : de nar iz nem ras- ! i r a t a da neces.-i l a d e inadiavel da 
tro (1o luz, é o sr . Altro lo Pnl jo l q u e I re fórma, desde muito rec lamada 
ra ras v rzes vai alli e do rclanae. ' P r l a opinião publica, da ac tua l lei 

B. exc. já appnrese i i na Cnmnra [e le i tora l . 
arsénico t; m e r c ú r i o n&o dnas vezes, pa ra r e c e b e r o su'-si j Nas A'les r Lettrns. u m soneto 

dio, e on t ra s duas, p a i a u ivar npar j d o sr. Carvalho Aranha , 
tes ao« o radores assus tados . ! Mais a seeç io do Lança e Escudo, 

Quando s exa. ace r t a de ir alli, d e ! not ic iár io v- r iado e in te ressante , e 
visita, ao pr imeiro d i scurso dá lhe u m bom serviço t«Iegra j l i ico . 
o desespero, q u e é u m d i s t r i b u i r : •"„ 
mor ros sem conta, á d i re i ta o á es j LAVOURA E COHMERCTO Con-
que rda inclus ive uo a r ; t i u ú a a analysar 08 fundamen tos 

Hon tem a Camara não prosen-1 e m (jue se es t r ibou o sr. senador 
ciou es te espec tácu lo de pug i l a to 1 E z e q u i e l Itaruos pa -a negar o seu 
com o ar, po rque s oxa. upo-.as - v o t o ao projec to de reorganização 
espiou o recinto, vin n uni c o p i n h o , d o Banco de Cred i to Real do E s 
ile cognac e suhiu fe l izmente a tra ' t a d o de S Paulo, 
ta ' dos S0U3 negócios, sem p e n e t r a r i T r a z outros ar t igos i n t e ro j s an t e s , 
no recinto j b o m noticiário o tulegrammas. 

E por isso, a Camara posta em 
socego, como a limla Ignez , appron 
vou t:em d e b a t e a o r d e m do dia, 
quo foi a seguinte: 

d iscussão do p ro jeo to n. õ!', 
do anno passado, r emovendo esco 
las 110 munic íp io de ,Ta:ar«hy. 

8." do de n. t r ans i r indo e 
c r i a n d o escolas no mun ic íp io do 
San ta Branca . 

8.» do de n . 311, e levando á cate 
l istr iero do 

cebe sessentv mil réis d iár ios e pos-
suo o nar iz mais coosummidor Uo 
e s tu r r inho duis ciueo pa r t e s do 
m u n d o . 

Po i s hontem, a hora do expe-
adquiridoB por diento, sua abuudan te exc. e r g u e u 

se da poltrona, engat i lhou u m a p i -
tada, saccou doa abysmos in te r io res . 
do f r u q n e um calhamaço e n s e b a d o K " m de munic íp io o 

ao sr p r e s i d e n t e P f l z d o Mineiros, do munic íp io de 
b Fidél is do Ca- <-'Or; egos. 

e communicou 
qne o povo de 
rapicii doseja a mudança da sáde 
munic ipa l . 

O orador , do cartapacio em pu-
ínho , de le t reou qua lquer cousa a t ra -
) vez d a s lunetas defumadas , u en-
viou, com uma pitada prévia , o ro-
lo á mesa 

O nar iz é o appendice mais ca-
ro q u e exorua a topngraphia facial 
do sr . P iedade. Só com a manu ten -
ção desse promontório, s exc. mal 
bara ta o melhor do subsidio , em 
botes d e es tur r inho e a leobaças an 
nexos E ' nm nariz hyperbole , ad-
jun to , por um capricho do Creu-
dor, á l'ace do s. exc., e q u e a pre-
cede em toda a par te , de v in t e pol 
legadas; unia espe< io de to r ro mais 
inc l inada que a de Piza, (mi cu jo s 
ucc identes l^pqueliu achar ia a en-
carnação do nariz de Cyrano 

Acredi ta , lei tor honrado, q u e pa 
gas um tostão e não lês do e m p r e s 
timo: ú um n riz de t t e t a m a n h o ! 

Hei d e me remet te r á pos t e r i da -
de nes tas chronieus, e nos set.ulos 
fu tu ros , a historia lia de c i t a r o na-
riz d o sr. P i edade ao lado do eu-
vnllo do Tróia e das o re lhas de 
M i d a s . 

Discussão única d o pa rece r n 
115, da commissãO d e just iça , ne 
gaudo provimento aos rucuraos iu 
te ipos tos por diversos negoc ian tes 
contra netos de varias camarás iriu-1 
nicii aes, re lat ivos a impostOB so- 1 

bro negócios e - t abe lec idos fóra d a ! 

cidade. 
R A M I R O 

ELIXIR M. MORATO 
C u r a a s y p b i l i s . 

Vão ser pagos, H r e q u e r i m e n t o ! 
(la See ' e t á r i a da Agr icu l tura , -100S.; 

a Carlos Wol le rmann , o 3W)$, á 
Gaze ta (Zc No tinias. 

P O P U L A R — 0 Presidente ó o titu-
lo ilo si 11 editorial . 

O col lera acha q u e bom ucertudo 
a n d o u o dr. Campos Salles, presi-
d e n t e eleito para o governo eieil da 
republ ica , em ic ao velho mundo 
a n t e s de tomar conta <10 governo. 

Do norte que, pa ra o collega ha, 
j a l ém do um pres iden te r nr:'. o go-

v e r n o civil da repub l i ca um ou-
tro... de cer to pura o governo mi-
l i t a r da me?mu. 

E ' o (pio se d e p r e h e n d e das suas 
pa lavras supraci tadas , quo gripliá-
mos. 

Xo mais, Nolas de l\nn, Cartas de 
Santos e o noticiário, a b u n d a n t e e 
var iado . 

PAXFULLA— Faz a lgumas c nsi-
de rações sobre a s i tuação do gabi-
n e t e presidido pelo marquez Di 
Rudin i , dizendo quo elle i.ào é de 
ce r to o homem para solvei a 

Uma b.,u cor respondênc ia do l í io 
o no l i ias. 

* * * 

TRIBUNA —Trata t ambém dos tu 
multo-, qne se de ram nl t imamento 
n a s varias regiões da I tal ia . 

Variada. 
O c o r m c e i m i ta l iano ,Tos.' P» ro -

' ne, na occaBÍáo om q u e a judava o 
. seu patr ício Miguel do tal. hontem, 
• á 1 hora da tardo, a l i r a r a ca r ro 
: ça de nm buraco , 110 caminho de 
' Pinheiros, foi ferido no res to por 
! um couee cer te i ro quo lhe deu um ! 0 0 

NOITE Nas Actualidades, t ra ta 
d e Economias, a propos i to da Uorn* 
missão tio Saneamento q u e o go-
v e r n o resolveu dissolver. 

O serviço te lcgraphico, magnill-
o noticiário, in te rossua te e va-

des nnimaes do vohiculo. | ' i a d o 
O dr. Xavier do Bar ros , medico j niais a secção Ao\to a Noite, 

legista, app l icou em Pnrone os ne : a ss ignada por Oililmira. 
cessarios curativos. ' MAMBRINO 

FOLHETIM (31) 

B e i j o I n f a m e 
PÕE 

CABOLIM mVSRNIZIO 

T r a d u z i d o expressamente para OCommerc io de S . Paulo 
T E R C E I R A P A R T E 

• I I I 

—Tonio... Tonio. . . vfls como está a t u a aman-
te; ah I tu me a b a n d o n a s t e por causa del ia? To-
ma-a... toma-a... q u e dizes?... Não mant ive a mi 
nha promessa? E x p u l s a s - m e , Tonio?... Mata-me, 
mas não me expu l ses . . é s a minha ún ica felici-
dade, a minha a lma. 

Depois , teve u m accesso de furor . 
—Devesse p a r a isso ma ta r todos os creados , 

hei de feril-a ainda.. . O n d e acharei uma faca?... 
T e n t o u erguer -se , m a s não o conseguiu 
Fóra , no emtan to , d i scu t iam sobre o modo 

de a r r o m b a r a po r t a , q n a n d o Tonio, q u e d e fa 
eto liavia ohegado m o m e n t o s antes, s a b e n d o do 
q u e se t ratava, p ropóz lhes en t ra r em casa do 
Eg le pela janella da cozinha, q u e dava para 
um pa teo e conservava-se sempre abe r t a . 

—Ent ra r e i eu em pr imei ro logar, d isse . 
Desceu ao p a t e o e, encos tando uma escada 

á jaaçll», ToniPi a c o m p a n h a d o de tlous vizinhos, 

gulgou-a les tamento. de sappa recendo no vácuo 
escuro da cozinha. 

O pao de Egle, ébr io como de cos tume, íicou 
a um canto do pateo, ass is t indo com um olhar 
es túpido áquel la scena . 

Tonio foi encont ra l -a ro lando no assoalho, e 
b r and indo uma faca, com a qual parecia amea-
çar um phan tasma invisível. 

—Toma, rameira infame I... So não p u d e des-
f igurar o teu rosto, a r r anca r - t e - e i o coração o 
cor ta i o oi em pedaços.. . em pedaços. . . o fal-o-ei 
cozer por Tonio. Ah I uh I... 

A gargalhada es t r idu la de Eg le causava ar-
repios, assim como seu rosto l ivido o os olhos 
in jec tados de Bangue, e a bocca con torc ida em 
convulsões medonliaB. 

—Egle, Egle I c h a m o u Tonio, mau g r ado seu. 
A louca não respondeu ; seu coração es tava 

vazio como o seu cerel i ro. 
E cont inuava no sen frenesi , rindo diabol i -

camente e agi tando fu r iosamen te a faca. 
Tonio ten tou desarmal -a . 
El la fitou com seus olhos, q n e rolavam hor 

rivelmente nao orb i tas . 
Tonio.. . Tonio... ali I estás aqui. . . eis a tna 

amante. . . vfis ?... ah I ella jamais me abor rece-
rá.. . E tu não a ve rás mais, nunca mais... bei-
ja es ta faca... b a n h a d a d o seu sangue.. . depois.. . 
m a n t é m a tua p romessa . 

Approximava-se cada vez ma i s delle. 
Ton io teve medo . 
—Soccorro, gr i tou , sa lvem-me des t a lousa. 
Os vUinhos, q u e já se achavam assustados , 

na cozinha, i r romperam logo na «ala. 

A scena que so lhes deparou ahi e ra hor-
rível. 

Ouvindo q u e lho chamavam do louca, Eg le 
sol tou um gr i to rouco, selvagem... e lovantou a 
mão a rmada d e faca pa ra f e r i r Tonio. 

Es te , vendo-se perd ido , p rocurou agar ra r a 
louca; mas Egle, conseguindo soltar-se, v ibrou-
lhe uma facada na face esquerda , que logo fi-
cou banhada em sangue. 

Eg le cont inuava a r i r d iabol icamsnte e pa-
recia cada vez mais exci tada no seu dese jo de 
m a t a r . 

Ton io viu a m o r t e a poucos passos do si. 
Fe l i zmente , um dos vizinhos, a r rancando o 

paletot ; conseguira atiral-o sobre a cabeça d e 
E g l e que, não enxergando mais nada, sentindo-
so cega, levanton ins t inc t ivamonte o bruço, po-
d e n d o Tonio assim ver -se l ivre o fugir . 

Apesar disso, foi u m a luc ta para sub juga r e 
de sa rmar a terr ível louca, q u e sombat ia deses-
p e r a d a m e n t e com a força q u e lhe vinha da pró-
p r i a demenoia . 

Mas nma pancada violenta em sua cabeça 
atordon-a. a t i r ando-a ao chão como um t rapo . 
A m a r r a r a m - l h e ontáo as mãos e os pés e, re t i -
r ando o pa le to t quo lhe cobria a cabeço, vi-
r a m sen ros to hor r ive lmento desfigurado. 

D a bocca lhe sahia a l ingua roxa e fer ida; 
seus olhos ameaçavam sahir das orbitas. 

Não t inha, porém, desfallecido; seu es tado 
insp i rava dó. 

Um dos vizinhos foi p roenra r um sarro , afim 
d e t r anspo r t a r a infel iz para a enfermaria do 
hospicio. 

Os ou t ros ficaram a 
loucura de Egle. 

Toyio, depois do lavar o rosto, no tou q u o 
fer ida recebida era leve, tendo apenas oi londi-
d o a i v i l e . 

Agora, to r turava-o a duvida do re su l t ado al 
cançado por Eg le na sua tentat iva do v ingança 
cont ra Marieta 

Teria ido ella á casa du bolla c igarre i ra ? 
Que se« ter ia passado on t ro essas duus m u l h e -
res que tan to so o d i a v a m ? Conseguira E g l e 
desfigurar Mar ie ta ou el la cont inuava a t r i um-
phur aitíd* ? Ah I d e pudes se in ter rogar a louca, 
se es ta 'es t ivesse em condições de r e s p o n d e r -
lhe 1 J F 

Mas Egle não via n e m ouvia cousa a lguma 
d o que «e passava em seu redor. 

Parciáa achar -se mergu lhada em m e d o n h a 
escuridão; sent ia nos ouvidos nm zunido rouco, 
incess«wtp,É sent ia na ga rgan ta como que a com 

Ve duas mãos d e ferro, 
i reebeu q u e a erguiam, condnz iudo-a 
a, no meio de uma mnl t idão de m n -
meus e c reanças que se aootovellavam 
para ver as feições desf iguradas da 

Qto sent iu q u e a t ranspor tavam n u m 
'empunhada de dous vizinhos e de um 
lunis ipal . 
t recordava de cousa alguma, de q u e 
rogada minutos an tes pelo medico do 
q n e a examinára longamente , 
tos depois, porém, sent iu a impros -
uem tem a cabeça mergu lhada em 

r indo commenta r a r epen t ina Um calafr io convulso sacudiu- lhe o corpo ; regadores sub i am e desciam a escada, 
sous dentes r a n g e r a m se, rompendo n u m grande ' fazondo a l^ u zar ru . 
pranto , gr i tou com*voz di lacerante : I Ton io pa rou estupefacto. 

—Soccorro I | Nesse m o m e n t o descia um carregador com 
Mus n iuguem u ouvia, porque a infeliz já s e j um enormo espelho, engr ina ldado efe aiuores-

perfei tos . 
—Quem me a j u d a ? gri ton, p r o c u r s n .0 encos-

achava nnma cella da enfermaria dos loucos. 

IV 

Tonio, omquunto esteve longe do Egle, en-
tregára-so u toda so r t e de vicios, para sutíocur 
a l embrança d e Marie ta . 

T iuha o ros to abat ido, descorado, com p ro -
fundos sulcos nas faces e nu fronte , com as 
pá lpebras or ladas do roxo, a bocea su ja , contor-
cida, horrível. 

P o r duas vezes estevo para ser preso, mas 
conseguira escapar d s mãos da policia 

Tinham-no, poréui, sempro do prevenção, 
porque o ju lgavam n m sujei to perigoso 

Depois da scena c u n a louca e era que es-
teve quasi a se r assassinado, Tonio só pensou 
em saber o q n e acontecera ent ro Eg le e M a r e t u . 

Hesi tou a lguns dias, receiando e esperando 
sempro ; f inalmente , dir igiu-se para o palácio 
de Gastão. 

Pa ra não d e s p e r t a r suspeitas, eBforçára se por 
t ra jar-se , do me lho r modo potsivel e por dar Be 
ares de homem galaute ; mas não o conseguia 
senão em par le . 

Tonio chegou á p raça de Azeglio e poz-se a 
caminhar como um homem quo siga indi f ferente 

q u e vá a osnio, i n d o parar em f r e n t e ao pa-
laaio quo fóra h a b i t a d o por Marieta. 

O vest íbulo es tava a ta lhado de moveis, e car-

tar o espelho a u m a parede do cor redor . 
Es tou p rompto a a judai o, rapaz ox . l amoa 

Tonio, npr .vei tando oqnellu o p p rtiini lado. 
O espelho fo i depos to com todas as precuu-

çõos imagináveis . 
O cari g a d o r enxugou u testa, go t t e j an t e 

de suor. 
• Como isso pésa I m n r m n r o a . 

G r iças, polo nusi l iu quo me pres tou. 
—Não ha do quo, rapaz . , rua*, ca ramba I que 

mobíl ia de l u x o ! d iga -me : Os or^priotai ioò en-
tão mudam de residencia ? 

—Não, es t ss moveis í iam vendidos a nm 
leiloeiro pelo propr ie tá r io da «asa, um moço 
q u e de ixou de r e p e n t e F lorença 

—Morava só I 
O ca r -e^ador tí ton o sou in te r locu t r. 
—Puroce-rae q u e não; pelo quo me disse a 

camareira , uma boni ta rapariga morava em sua 
companhia , uma deBtus aves de urr ibação q u e 
vôam faci lmento. 

To uío t->vo u m sobr .sal to . 
— E essa voou ? 
—Sim, o o conde Ga ' t áo , o dono des ta casa, 

quo a amava loucamonte, segnin a. ( 
Mas como devia es ta i necessi tado de dinhei-

ro, vendeu a mobíl ia e vai vemlor t ambém 
K casa. {Continua) 
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M o l é s t i a s d o s o l h o s 

D R . C A R L O S P E N N A 

aaW'iAl . iaTA, euDi líT> ai .uuf ilo pr» 
t i e a , ox-pmfeaaor <1* «IIDIOK nph t a l 
n o l o g i í i , por consn r*o, m | ' nivnr-
oidailo <la Inuabrnek • na 1'aeiilda 
da de Medic iua d» Rio il« . l a i . e ln 
o c n l U t a de vario» Imapl ae» Real-
danc ia e aonmiltnrlo: r u a Direi ta 
10 A TaleplioDa 4 i . Couanl taa du 
1 áa 4. 

TELEGRAMMAS 
S E R V I Ç O E S P E C I A L 

B I O , 10 
Tem pfriil ura 

O t h o r m o m e t r o m a r o o u ^ ^ a o 

m e l o d i a , S1.0 á » o t n b ; * 
R I O , 10 

Merrnd» cambio 
O meroas»'0 ,io c a m b i o c o n t i n u a 

m u i t o fl» nie e e m a l ta . 
O» oanooa a b r i r a m A t a x a d e 

7 &i8. s a c o a n d o a 7 l l j lG e ao 
m e i o - d i a , o B a n o o A l l e m ã o aacoa-
v a a 7 3j4 com l e t t r a a o f l e roc idas 
a 7 13[16 p a r a j u l h o , e negóc ios 
r e a l i z a d o s a 7 7 | 8 p a r a agosto. 

S a b e - s e p o r t e l e g r u m m a q u e a 
p o s i ç ã o d o m e r c a d o o m S a n t o s 
e r a d e 7 13i l6. 

R I O , 10 
Intrrnni ielo Aposlollen 

M o n s e n h o r M a c c h i , i n t e r n u n c i o 
a p o s t o l i c o , e s t e v e h o j e , aoo inpa -
d o d o s e u a o c r o t a r i o , oom o ar . 
m i n i s t r o d a s R o l a ç õ o s E x t e r i o -
r e s , n a r e s p o c t l v a Soar e t á r i a . 

R I O , 10 
Baiiilhii «In Riiichurl.i 

A b r i g a d a n a v a l s o b o cominan -
d o d o o a p i t ã o d e f r a g a t a A l e x a n -
d r i n o A l e n c a r , c u m p r i m e n t a r á 
a m a n h ã o sr . p r e s i d e n t e d a R e -
p u b l i c a , pe lo a n n i v e r a a r i o d a b a -
t a l h a d e R i a c h u e l o . 

C a l c u l a - s e q u e f o r m a r ã o mi l e 
q u i n h e n t o s h o m e n s . 

S A N T O S , 10 
Rendimentos flseues 

A R e c e b e d o r i a r e n d o u h o j e réiB 
14:308$704. 

Despachos de enfé 
P e l a R e c e b e d o r i a f o r a m h o j e 

d e s p a c h a d a s 1.710 s a c c a s d o café . 
Movimento mar í t imo 

E n t r a r a m h o j e os v a p o r e s n a -
c i o n a e s : 

< N o r m a n d i a » , v i n d o do R \ o , 
com c a r g a d e v á r i o s g e n a v o s , 
c o n s i g n a d o s a F . G o u l a r t ; 

« Y p i r a n g a » , m e s m a p r o c e d ê n -
c i a o m o s m a c a r g a , a S i l v a 
A r a u j o . 

Sa l i i r am o s v a p o r e s : 
N a c i o n a l « A y m o r é . , p a r a P o r -

to A l e g r o ; 
I n g l e z «Buctolez», pu r a B u o n o s -

A i r e s . 
S A N T O S , 10 

Merca ' lo de wifé 
E f f e o t u a r a m - s e h o j e v e n d a s de 

6 .000 s a c c a s d e c a f é , n a b a s e do 
7 $ 5 0 0 . 

O m e r c a d o f e c h o u cal ir .o. 
E n t r a r a m ho je . 9 . 0 8 3 saccaB. 
D e s d e 1°, 53.3.??. 
S t o c k , 3 0 8 . 3 4 ü . 
E m egua l d a t a cio a n n o p a s s a -

d o , e n t r a r a m 3 .657 s a c c a s ; d e s d e 
10, 42 .656 ; s tc iok v 253 .120. 

D e s d e 1.° do, j u l h o do a n n o 
p a s s a d o a t ó hoje», e n t r a r a m saccas , 
8.033.561. 

S a h i r a m , d e » de 1", p a r a a E u r o -
p a , 46.516 s a o cas; p a r a os E s t a -
d o s - U n i d o s , . \3.517 ; p a r a o Rio , 
200. 

M e r c a d o de cambio 
O oam' j i o b a n c a r i o foi ho je 

oo tado a 7 7 l8 , p o p a r t i c u l a r , a 
7 13il6. 

O moiVimento do d ia foi r ogu-
lar. 

A S F , U M P Ç Ã O , 10 
I ' j i | iosto8 sobre a b e r r a m a t e 

O m i n i s t r o d a F a z e n d a , d o P a -
r a r^uay a p r e s e n t a r á , n a p r ó x i m a 
s i m a n a , ao CongroBso, r im p r n-
j o c t o a u g m o n t a n d o os j n p o 
do t r a n s i t o s o b r o a n u r v a n i a t t o 
b r a s i l e i r a . 

M A D R I D , 10 

A situação nas Fhlli ^plims 
N o C o n s e l h o do m i r i s t r o s q u e 

se r o u n i u h o n t a m , á Carde, o ge -
n e r a l C o r r ô a , m i n i s t r o d a G u o r r r 
d i s s o quo o p o v o p r o c i s a p r o J a . 
v e r - s o c o n t r a os t o l e g r a m n i a s 
B i m i s t a s q u o s ã o roceb id 
H o n g - K o n g o dos E s t a d O H - U n i -
d o s , s o b r e a s i t u a ç ã o dr ^ P l l j j i p . 
n a s . 

T o d a s a s n o t i c i a s d e s s a s 
d i s 

.1 

p r a ç a poaatie v l v e r a a | b a a t a n t a » 
p a r a « a p a r a r oa r e f o r ç o a q u a l h a 
• O. n n v l a d o a pa io m a t r o p o l a . 

O« m e m b r o a d o ( Jonae lho t r a - , 
tnra in e m a c g u l d a d a d l v a r e o a 
(jiiaetAos Important*««, r e l a t i v aa 
ana r aou raoa i iaoaeear loa p a r a a — . . . . . 

, , i ra temo» agora da ionnaoola q n a 
c o n t i n u a ç ã o d a g u e r r a . 0 , . „ « 1 . 1 . , . aouatioos l«u> aof . ra 

L O N D R E S . JO o »inU.lv da a a l i ç l o D u n d o » . 
f a r t a .lo rai lllaneo j Arena* ' l u u Son», quonola» maia notavei» 

A f f i r m a o . D a i l y C h r o n l o W i q u a ' ^ • * " ^ î 4 0 • 0 daaanvolv imanto 
' annan.alon A a aanallillMa/ta an . i i t l , 

I g ene ra l I i lanoo y A r a n a a a . o r e 

PELOS SURDOS-MUDQS 
O MRTMOI.O IH1 PBOKMI >• 

U MM AMT». NIT*. Il 

I I I 

von ao g e n e r a l » i a x l m o O o r a . a , 
p e d l n d o . l W d e f e n d e s s e a U h a d a 
C u b » 1 on t r a oa n o r t e - a m a r l o a n o a . 

•J g e n e r a l M a x i m o O o m e a r e a -

auocra»lvo da »anaibil idade aud i t i 
va, por meio d . imi t ações sonoraa 
methodiaaa « auff ic lenlanirnle for -
tes a b) a dls t locçko da i impraa -
.0.1« auditiva» reoaliidaa, lato é. a 
a p r e n a ç à o exaola do aea jaa to va-
lor. A eata ul t ima u l r sn iu tUno ia é 

p o n d . u ao g o v e r n a d o r g . r a l d a preeU» dar impor tana ia maior d o 
i l h a da C u b a , q u e oa o u b a n o a . e ' «1»« vulgarmente aa dá Por aa ju l 
, , . , , 1 gar que o an rdo-mudo era abaoln b a t e m eom o l . m m a : i n d . p e n d . n - ' U m < t „ i n „ | l t , d e c e l , „ 11B) 

a m i g o , doa .om. fo iqt l* oaob.ervan. i rea de q a a a i 

p e s -
os do 

p ro -
c e d o n c i a 8 são , dis- j a g O X U ) 0 l r i . 
d e n t e m e n t e m n i ' ^ , o x a g g e r a d a s , 
i n t e n c i o n a l m e n ' ^ , . p o r i a a o n 5 o 

so d e v e d a r i n t e i r a fé á s côres 
n e g r a s c o r ü q u e p i n t a m a s i t u a -
ção d e M a n i l l a . 

O m i n i s t r o d a G u o r r a fez ob-
s e r v a r a o » mjuB col logaa, q u e n o w 
p o r i s so def j . a d o r o c o n h o c o r quo 
ó g r a v i s B i m a a s i t u a ç ã o naB Pl i i -
l i p p i n a u . 

U m dr í f í p a 0 } 1 Q t e l e g r a p l i f c o da -
t a d o d j M a n i l l a , d e 3 do c o r r e n -
te , e r e c e b i d o p o l o g o v o r n o no 
d i a 8 , d e m o n s t r a i n f e l i z m e n t e as 
£T a n d e s d i f f l c u i d a d o s com q u e 
'óem d e l u c t a r a g u a r n i ç ã o h e s p a -
n h o l a do M a n i l l a : m a s o miniHtro 
d a g u o r r a n o g a q u e a s i t u a ç ã o do 

eia ou m o r t a ! e » i o 
E . t a d o a - U n l d o a . 

N E W - Y O R K , 10 
A esi|iiiiilrn de Ca.ll« 

Rogundo o < N o w - Y o r k H e r a l d . , 
a d e m o r a d a a a h i d a d a e . q u a d r a 
• íospanhola , d e Cad la , é d e v i d a a 
um d e N s . t r e oooor r ido a b o r d o d o 
• AfloiiBO XI I I> 

S. F R A N C I S C O , 1 0 

riunoH dos iiorle-nnieiieHnos 
S e g u n d o no t ic iaa r e c e b i d a a a q u i . 

» a b e - s e q u e oa n o r t o - a m o r i c a n o s 
logo q u o t i v e r e m s i d o c o m p l e t a -
m e n t e t e r m i n a d a s aa o p o r a ç õ o . 
om M a n i l l a , o q u e é a g o r a q u e s -
tão d e ma ia ou m e n o s d i a s , i r ã o 
o c c u p a r o a r c h i p o l a g o d a s M a -
r i a n a s , compoBto d e 15 i l ha s , o 
t a m b o m u m a p o s s e s s ã o h e s p a -
nho la n a O c e a n i a , s i t u a d a a l e s t e 
daa F h i l i p p i n a s . 

A s i l ha s M a r i a n a B s e r v i r ã o , se 
fôr n e c e s s á r i o , p a r a b a s o d a s ope-
raçSoa d a e s q u a d r a n o r t e - a m e r i -
cana . 

S A N T I A G O , 10 
Boutos de guerra 

A c c e n t u a m - s e os b o a t o s d e g u e r 
r a com a A r g e n t i n a . 

O g o v e r n o e s t á e m n e g o c i a ç õ e s 
n a E u r o p a , p a r a a c o n s t r u c ç ã o d e 
m a i s u m c o u r a ç a d o o g u a l ao <IIig-
g ins V i c t o r i a . . 

B U E N O S - A I R E S , 10 
Ftitleoimento 

Fa l loceu , d e v i d o a u m a c o i d e n -
te, o j u r i s c o n s u l t o A d o l p h o Ol i -
n a r e s , s o c r o t a r i o d o S u p r e m o 
T r i b u n a l . 

H O N G - K O N G , 10 

Armas apprebendldns 
F o i a p p r e h e n d i d a p o r n a v i o s 

h e s p a n l i o e s g r a n d e q u a n t i d a d o de 
a r m a s d e s t i n a d a s a o s i n s u r r e c t o s 
das P h i l i p p i n a s . 

M A D R I D , 10 
0 ministro da mar inha cm Cadiz 
C o n f ó r m e t e l e g r a p h á m o s , Jo a l -

m i r a n t e A u n o n , m i n i s t r o d a m a -
r i n h a , p a r t i u h o n t e m , á n o i t e , 
p a r a Cadiz, d e p o i s d e asBÍBtir ao 
conse lho d e m i n i s t r o s . 

O a l m i r a n t e A u n o n foi d a r e m 
Cadiz, a s u l t i m a s i n s t r u c ç õ e s ao 
c o m m a n d a n t e d a e s q u a d r a d e r e -
s e r v a , a l m i r a n t e C a m a r a , e com 
el le t o m a r p r o v i d e n c i a s p a r a a 
p a r t i d a d a m e s m a J e s q u a d r a , q u o 
ó c o m p o s t a de 15 n a v i o s . 

O a l m i r a n t e C a m a r a l e v a r á c a r -
t a d e p r e g o e s ó m e n t e om a l t o 
m a r s a b e r á a d i r e c ç ã o q u e d e v e -
r á t o m a r a o s q u a d r a sob o BOU 
c o m m a n d o . 

L O N D R E S , 10 
Expedirão KI1S|',C1ISII 

O «Dai ly Mail> di',j quo a e x p e -
d ição de v i n t e o j i t o m i l n o r t e -
a m e r i c a n o s , com ' . l e s t i no a S a n t i a -
go do C u b a , foi « u s p e n B a p o r t e r 
a p p a r o c i d o a ' .mpod i r - l ho a m a r -
cha , u m a o s r ^ a d r a h c s p a n h o l a , 

MADRI 1 " J t 1 0 

l a ra rão do sr . Sagas ta 
A o te r m i r . a r o C o n p ; j i n o d o ' h o n . 

t e m , 0, % r , M a ^ o S a g a s t a d i s so 
d e v d r ^ m a j s u m a vez , d e c l a r a r quo 

i n t e l r a m o n t o f a l s o s os boa toa 
p e r i o d i c a m e n t e p r o p a l a d o s n o ex -
t e r io r , do quo a H e s p a n h a ou OB 
SÜUB r o p r o a e n t a n t o B j u n t o a o s p a i -
zes a m i g o s , p r o c u r a m i n t o r e s s a r 
aa p o t o n e i a a p e l a c a u s a d a H o a -
p a n h a t; p a r a t e r m i n a r a g u e r r a . 

Di jSe q u e o g o v e r n o h e s p a n h o l 
" « ' j t e n c i o n a a b s o l u t a m o n t o to 
r J i a r a i n i c i a t i v a d e p e d i r a paz. 

M A D R I D , 10 
O n e r a i A. Dahan 

O t e n e n t e g o n o r a l A. D a b a n , 
c o m m a n d a n t e do I o c o r p o d o oxo r 
oito, e m cur ta q u o l ion tom, p o l a 
m a n h ã , d i r i g i u ao m i n i s t r o d a 
g u o r r a , p o d i u a u a o x o n o r a ç ã o do 
c o m m a n d o do m o a m o corpo . 

W A S H I N G T O N , 10 
Morte do capitão 1'hüipp 

O p r o s i d o n t o M a c K i n l e y p õ o 
om d u v i d a a n o t i c i a d a m o r t o do 
cap i t ão P h i l i p p , c o m m a n d a n t e d o 
c o u r a ç a d o «Texas». 

M A D R I D , 10 
Demissão 1I0 tcncntc-gencral Daban 

O conso lho do m i n i a t r o s acce i -
tou o p o d i d o do d e m i s s ã o d o to-
n o n t o - g c n o r a l D a b a n , do c o m m a n -
d a n t e d o I o c o r p o d o c x o r c i t o . 

t o d o . oa t e m p o . Bio dirigiram a ana 
attenç&o para o ouvido delia. 

J á vimos aeima, quando t ranaore-
v e m n . n m t r e a h o d o livro d e J a a o b 
non, qna t o d o . oa otologiataa afcn 
tinanimea em a (firmar vestígio» <le 
a n d i f á o em grande numero d e »Ur-
doa-mndoa. A» peaqui .»a ile Ur-
li»nt*chit«eh no I n i t i t n t o U'«>»-
D< è/nig, deu n e . t e par t icu la r nm 
resul tado admiravel : en t re 100 a lu -
mnoa aurilo.-mnd.rn, HÓ trea a p r e -
•en ta ram »nr . le i completa . Po r ve-
ie» ancontrn-se ne»ne» infoliie» um 
grán ile ouvido re la t ivamente con-
siderável. Poi» bém, moamo nes te» 
easoa, qnando o individuo a i n d a 
náo foi iniciado noa e x e r c í c i o s 
aeuatiroa, elle náo consegue r e p e -
t ir a» lettra» que lhe são p r o n u n -
ciadas ao ouvido. 

Neataa condições, pode tal a u r d o 
mudo ser julgado incapaz do p e r -
ceber o som emit t ido, quando na 
verdade elle n i o tem un icamen te a 
comprel iensüo da impressão a u d i -
tiva recebida e ná i s abe d i s t i n g u i r 
u n . dos ontro», oa sona qne l h e fo -
rem transmitt ido». E ' aaaim q u e 
uma uK.ça su rda-muda , na tu ra l d e 
Kttutgart , q u e fôra eonaultar U r 
bautschltBcb, déra a c o m p r e h e n d e r 
a eate profe»sor, q u e as vogaea a, 
e, i, o, q u e elle lhe p ronunc iava ao 
ouvido eram invar iavelmente p e r -
cebidas como ae fossem r. 8 ó de-
pois q u e a attenç&o dessa dama , 
por audições comparadas , fôra con 
(lu/.ldu ás il ifferenças sonoras des -
sa» lettras, foi que apprendeu tt a p r e 
ciar o devido valor de cada uma, 

d m um dia de cxercieio, el la 
já percebia e repe t ia c o r r e c t a m e n t e 
as di f ferentes vogaes. Es te fac to 
veiu corroborar no espiri to d e Ur -
bantsch i t sch a sua antiga convi-
cção do q u e as melhoraa r a p i d a s I 
q u e se notam mui tas vezes no 
pr inc ip io da appl icaçáo do s e u me-
thodo, são mais in te l lec tuaes do 
q u e p rop r i amen te acústicas. E ' t&o 
impor t an t e esta p ra t ica de ens ina r 
a d i s t ingu i r nmas das outras as im- "j U 7 ü 5 
pressões audit iva» recebidas, q u e 202B7 
só por ella, mui tos cosi H de su rdez , ; 21151 
cons iderada pliyni-a têm-se reve la - j 
do como snrdez sensorial-, foi es te 

resu l tado a q u e chegou Hel le r , i 
d i rec tor do I n s t i t u t o de ' egos na 1 

Hohe Warte, em Vienna, app l i c an - I 
do a creançat; »urdas a p r a t i c a oci- • 
ma refer ida . ( 

A surdez ps.ychica não 6, p o r t a n - 1 
to, tão rara como se auppoe; no j 
emtanto, os livro» de otologia são 
de uma mudez t o m b a i a tol respei- [ 
to. Casos, porém, om que o indivi - • 
duo são torim-be de Bubito psyeh i -

umente surdo, eHses mos t r am-se 
sem duvida r a ramen te . T ivemos 
uccusi&o de obsôrva r um q u e a p p a -
reccu na clinica do Urban t»ch i t sch , 
ao tempo em q u e lá faz íamos 

Um miBonatru >dapt*4o 4o folia 
a nlIfaM iMiruIlta apraaiar 

IIIOtKXI—1|IU da prmwào 
rio», da aoria qa*. aUin 
d . r a a p r a g a r da «ada 
ma iolanalOada tonal, t o r -H-4 um 
ar iUr io a rgu to para ju lga r daa me 
lhoraa qua »urgirem 

Deaaa ina l rumeuto ooatuma »ar-
vtr-aa aua aaa tor , p«ra a x a m i n a r a 
aapaa idad» audi t iva por cada tom 
em a c u a n d o , ou pa ra aaa ra i t a r a 
aaoaibll idada ob tuaa on niüla por 
aartoa tona. Podando-a* ooA alia 
ob ta r vibraQftaa mui to maia i n t eo 
.aa d o qo.. com oa diapaaõea, aon-
aegue-ae por meio del ia oonatatar , 
am muito» aaaoa am q u a o empre -
go daatra ravalon u m a falha tonal 
maia on menoa ex tnnaa , q n e aa t ra-
tava apnnaa da uma exc i tab i l idade 
difflai! da ». tmaçáo acaatioa. 

Ur ' iant««hi taeh re fa rá a inda nm 
facto d« maior a laanoe para o em-
prego da aua harmónica . 

Hnesedeu lhe d e [ * r a r com a n r d o . 
modo» a quem n&o ennaegnia fazer 
perceber a» vogae» pronunc iada» ao 
onvido. Adap tando ao tna t ruman to da 
• u a i n v e n ç á o o tom oor reaponden te á 
p rópr i a vor., fazia-lhe» vibrar eatu 
ao pavilh&o da o r e l h a por t a n t o 
t ampo , quan to era neoeaaario para 
o b t e r a aua persepç&o; desse mo-
m e n t o em d e a n t e começavam a «er 
percebida» a» v o g a e . á viva vóz. 

Oa exer . i c ioa methodicoa feito» 
em um ouvido, n x t e n d e m muita» 
veze» o «eu eiTeito ao o u t r o q u e 
a i n d a n&o foi exerc i t ado : «ate ef-
feí to pôde »o e levar até a audlçAo 
de vogaea. Releva notar q u e eata 
conaeqnenc ia <• m u i t o individual , e 

A t i r o . ! 
E m B. Pau lo , que uma ar t ia ta 

Ciil.l quali tWon da ar t ia l lea , oo 
a »a a Üroa l,„ 
Cbeg. inoa a lato. 
Aa tropallaa eommett idaa f r a q u . n -

tamanta pala Juatiga pabl ioa, oo a 
banavolanc ia d«ma»iada aom qua 
o . jaigaa da f a s t o julgam Dnata aa-
p i ta i oa ráoa arraatadoa á bar ra 
doa t r lbunaaa , auoorajam da ear lo 
oa da l lnquan taa a pra t icaram g randa 
»ária da er imea. 

N i o Ua mui to , foi um pobra opa 
ra r io aa .aaa inado a ti roa da revól-
ver numa daa r u a . maia populoaaa 
d o I i ra i , aò po rque o ju lga ram au-
otor da um roubo havido alll oa 
noita an te r io r . 

O oriminoao, que t i o ouaada 
men te a f f ronton a juatiça publ ica , 
foi poato e m l iberdade doua diaa 
depoi» I 

Aa»oml)ro.o I 
Hontem, «er iam 7 hora» da noite, 

Franeiaoo G e n n a r o e Hercú lea G r a -
no, amboa d e nacional idade i tal ia 
na e moradora» á rua I.ivre, 2H 
onde exercem a proflsaá» de alfaia 
te, encon t r a r am em f r en t e noa-
Btts offloinaa J o a é Hodolpho Pinto , 
ped indo lhe, a. ,b pena d e o liquida-
rem, a impor tunem de 46$, qna o 
moamo lhe devia ha tempo. 

O devedor não diapondo da quan 
tia para aa l i s fa te l -a na occaaiâo, 
di»se-lhea q u e pagaria no dia ne-
( u i n t a . 

Houve, en tAi , uma p e q u e n a troca 
d e palavra», em a rgu ida á qual 
Hercúlea G r a n o ten tou ba te r em 
Hodolpho P in t» , o qne nâo levou 

q n e nm muito» a m a só appa reee { a effeito dev ido á intervenção do 
depois de re i te rado» exercicioa e nosao chefe d e offlcinas, J o a é Cuper 
de ax haver eonaeguido d e s p e r t a r 
e levada ap t idáo audi t iva . 

DE. J . J . DA NOVA 
(Omitinúa) 

t ino, que se achava en táo encosta ' 
d o ao por t a l , aaaistindo á con-
t enda . 

Nisto, F ranc i sco Genna ro , rapaz 
( d e 18 anno», quaai imberbe , aacou 

de um revólver , q u e d i spa rou con-
t ra Jo sé Cuper t ino, indo o pro je 
cti l a t t iug i l -o na regi&o lombar di-
rei ta . 

Hesumo doa p rémios do p lano K i ommet t i do o crimo, G e n n a r o 
da 13a lo ter ia da Capi ta l Federa l , co r reu p r ec ip i t adamen te pela tua 
ex t r ah ida cm 10 d e j unho d e 1898; I J o ã o Alfredo, ma», aendo persegui -

do por g r a n d e numero d e popula-

() LICOR ANTIPSOKICO 
é u m depnra t ivo innocen te 

Premio» de 1U:000$ a 8000$ 
11175 
88686 

•1151 

1I>:000$ 
1:1100$ 

81.0$ 

:s prémios <le 400«(MM) 

6219 12682 13622 
(i prémios <le 2003000 

1901 757U i:t2S3 18275 

481 
3374 

13890 

3117 

8080 
2(5606 

11! prémios de 100$ 
597 1361 1371 

6946 6635 7949 
21637 22107 23668 

29915 
20 prémios de »0$ 

3172 3992 7747 ' 
11801 15706 17883 
i 0 , 0 6 20812 21028 
24412 i 81011 2'M'il 

Approxlmnçêea 

11176 2 0$. 
2868« 11:0$ 

4155 10 $ 
Dezenas 

2149 
12826 
23964 

8189 
18957 

2391; 

rea, foi p r e s o ponoo depois nas im 
mcdiaçóos d o Mercado G r a n d e e 
conduz ido con. o sen companhe i ro 
pura a Ropartiç&o Cent ra l , onde to 
mon conhec imento do faeto o dr. 
Virgilio Caldas , lo de legado auxi-
liar. 

O fe r ido foi examinado paio dr. 
Archer d e Cast i lho, quo considerou 
leve o aeu estudo, v is to o pro jé -
ctil haver r e sva l a lo por cima da 
pellti. 

E L I X I R M. MORATO 
C u r a o r h e r m a a t i s m o . 

Vindo do Rio, está em 8. Paulo 
o sr. Conse lhe i ro Ca t ta P re ta . 

11174 o 
28684 o 

4453 e 

Acha »R oxp'"»«ti na casa de mme 
I IÏ 'Hcnwal'1, 1 rua do Gnv id r r , no 
! Ri-*, utua co '6* des- inuda pelo pes-

soal super io r da Companh ia Me . 
gyana ao f é re t ro do dr . And-é lla-

í bouças. 

11171 a 
28681 u 

1451 a 

11180 
28690 

4460 
Centenas 

1' 0$ 

60$ 
59$ 

Caia Vicio-i 1. 
ChumamoH u a t tenção das exmae. 

fsmili^s p a r a o aunuur io qu^ aquel 
. le Ontabeleoimento faz ho je nesta 

folha, pe la secção competen te . 
A <:• ta Victoria, á r u a Joaé lio 

lI 

1 101 a 11200 20$000 
28601 a 28700 0$ 00 

4101 a 4500 JOSOOO 
Todos os números t e rminados em 
e (i têm 4$. 
Telegruuiiua dos p r -mios da lote 

m „„ , „ \ C ã 1 tonaria neer landesa Jl. tlvnc, pre-
I n ectó. d , m „ I ' g 0 ^ d0 I s i l e n t e ; J. G. Kramp«, secretar io da 
I objec tos d e nrmaii . iho e ' " " P » » • Sociedade Real Neer landeza de Geo roupas I 

b rancas , a preços sem compet idora . 

nossa ap rend izagem. Era u m mem- [ r ia IC da 13a. e i t r s h i d u hontem, re-
no que, es iando n a escola, d e re-
pente , sem causa apreciável , en- . 
snrdeceu . Aquel le professor c i tava 
a inda o caso do u m a actriz aus t r i a -
ca.qiiH ensurdecei a quando em »cena. 
Nesta , o «mprego dos «exercícios 
methodicoa» dera o mais br i l l iauto 
resul tado, e nuquel le menino , o 
mesmo processo do t r a t amen to co-
meçava já a produz i r b e n e ü c o s 
effoitoH. 

Quunto á s egnnda consequênc ia 
acima aasignalaila aos exerc íc ios 
acústico», isto é, a exci taçáo ila 
aei s bil idado audi t iva o o »ei' 
senvelvimonto Biiece» t í - .. UÜ-
ob»erviiçõeH a ' ->o, ha flua» 
viduo- . .«/.er Pa ra • h indi-

- fl.irdoí as ineitnçôes soiioraH 
comrr.nus iiio»lram-so f racas para 
produzir lima impressão acusticu; 
esta torna se eada vez n n i s a]>re-
ciavel a medida qne « l a s se vão 
to rnando sufHcientementw for tes . 

Não »e cone.lúa, porém, quo a 
iri ten-idade de um aom »ejn »uffi-
ficionte jjara e»te aer p e r c e b i d o ; 6 
ainda necessário q u e a sua du ração 
mio »eja cur ta K »»sim q u e ordi -
nuriuuieiitu uma pcasou s u r d a não 
conseguo ouvir u m a let tra p r o n u n -

cebido peles agente» gerae» 
moni & Coelho. 

Gr i -

H o s p e d a r i a d e I m m i g r a n t e s 
MOVIMENTO DE H KTKM 

Exist iam.. . . 89 
E n t r a r a m . . . . 3 
]iag. .g.m S 
Sahiram 25 
Exintem 70 

51 fazotideiros proc,u<ar-
familias. 692 

DA MARGEM DO TEJO 
Lisboa, 2.Ï ile maio. 

O Centenar io 
Cessaram os nltiino.s echo» do» 

fraphia 
eute ; 

H'. P Groreveldl, prosi-
F G ICramps. aeore tano 

LOXOKKS, 16, ás 5 t. A Camara 
de Comniercio de Londres envia 
oordoaes parai teus e congratulações 
á nação por tugueza , por occasiã , da 
celebração da g r ande viagem do 

I glorioso Vaaco da Gama R-tlht 
| Alguns teli gramui as eram dirigi-

—.. dos a El-Rei . 
festejos d o IV contonRiio do des- A Hollaudu mandou uma co.óa 
«obr imento do caminho marí t imo <le pra ta á Soc iedade de Geographis 
da índ ia Arriaram a« já as bondei- do Llabflu 
ras, e aa bellas decoraçõeB e s tão , 
quasi des fe i tas Apagaram-» " -
1 l iantes illn*^-'- - - o o r i - t 

_ .u«çoe» doB navios de 
0 u e r r a s r r t o » no Tejo, o dan moa 

' e praças d<> Lisboa. E a té o belli: 

î ï i o t en ta re i sequer descrever u 
soleiunidade religiosa que se eff<-
ctüou na Vaata egreja dos .Terony-

TclfgrainmaR re<ILUN: 
com eacurua 1 

AVULSOS 
R I B E I R Ã O B O N I T O , 10 
E ' m e l i n d r o s a a s i t u a ç ã o n e e t a 

comarca , o n d e o s d i re i tos ' e s t u o sen-
do sacr .ticadoB p e l a p r e p o t e n o i a d e 
i n d i v í d u o s q u e c h e g a m a rosiBtir 

o r d e n s do fu iz do d i r e i t o . 
| O j u i z r e q u i s i t o u d o d r . chefo 

g o n o r a l A u g u s t i Beja t ão dosespe - ( d e po l i c i a f o r ç a , q u e n ã o c h e g o u 

No Telegraph.) N a ' i o n a l i do Pe> 1 çOi-s, eusombrou-so 
1' lus, paru r . a u c i n c o Assia, G r a u d e nuvon». 
H tel l 'uulistai de t g u a p e , p a ï a , E ' Uma espe. in de symbole, o . t e 
Gregor io Inno-ene io j do C o r i t j b a , èón, tjile, puSsado o jiorioda .le ju 
para Ofcnr Monteiro; do » . Ctifis- bilo d» noasa éoluin«moroçilo jia-

e praças d e Lisboa. E ato o bello ( ( , 0 , l r t i ( i f i o q u im ul,. 
n io peniusulnr dos qua t ro dias do .p6 . b „ , , e r H , Í M l . 
«•dá, nue t an to concorreu para ta - , = o u r Geegraphiu . 
zer sobrem,l,ir todas as manifesta , b assíatiraiil mula de assist iram mula 

' O.O^O possoas, o cort jo eivico .. 
' j a n t a r 00 Pt»ï". »» regatas, as illn-

minuçõfca da.4 ïnaS, « i u - i ; ^ " " " a " 
lio Aqnarlo, a inunrçuruçSo «a 1>X-

tovum. paru Anna Carvalho, rua trioinfa, p a t e c « Veiado " p e l î t ' ' a m a f > d c ' a l f a i a s agrioolaa ií Fe i ra 
A mai al Gurgel ou Conaelbeiro Ne- g „ r a dos cuidado» q u e neste i n o - ' 1 ™ « " ' e t c ! ' , t s . ' 1 ) 0 , '< ) , , e " T (?eB" 
bias; dc Ponta Grossa , pa a Bom- mento absorvem o nosso espirito.. I cripçuo occupar ta números inteiro» 
succe so; de Campino», pa ra Pala» Veiuo» q n e 6 unanime o r e c o n t e -
cio; de San toa, para Vanina . 1 e imento d e quo o featival om lio-

.T . . . , ' menagem a Vaaco da Gama O om 
ce lebração do seu alto fei to niuriti 
mo, nuo deixou liada a dosejar . re 
vest indo, pelo contrario, nu. caracter 
de esplendor , quie mui tos estavam 

Diário Oftiial a obra do Br ilr. 
1'aulo Egydio d e Oliveira Carvalho, 
in t i tu lada Ksiudo de. socioloqia, como 

»vumvquv . . . . . . . ,.u.» , , , , i , - J 1 uo «]-•>.em. o.', quie uiuitoM eaiuvam 
ciada r ap idamen te ou nm t o m mu- base do estudo do direito, no q u e con- ] o ' d e „ „ „ „ a . r . Oa proprios 
Bical de duração nossaffeira. ao nus «entiu o sr. secre tar io do In ter ior . j „ r D a e 8 i q u e nas vésperas haviam 
sical de duração passageira, ao pas 
so que, sendo prolongada a emis- w 
são, ella chegorá quasi sem] ire a Pelo Labora t e r io Pharmacout ico 
ouvir do Es tado vão ser fornec idra os 

Por vezea ae observa que , aó de- medi-omentoa -neoeasarios a nma 
pois de alpuna minute» d e longas pequena ambulância p a r a o Jardim 
inci tações «onorss, é qno o ouvido da Infanda, conforme, por . f ü . io, 

r a d a c o m o a n o t i c i a r a m os jor-
n a e s i ng l ezes e a m e r i c a n o s e co-
m o foi a q u i a c r e d i t a d o t a lvez 

a i n d a . 

com d o m a s i a d a f a c i l i d a d e p o r 
g r a n d e p a r t e d a op in i ão . 

O sr . M a t o o S o g a s t u , p r o e i d o n t e 
d o C o n s e l h o , d i s s e q u e n ã o foi 
r e c e b i d o n e n h u m n o v o t e l e g r a m -
m a d e M a n i l l a , d e s d e o d i a 3, e 
q u e t e m a s m e l h o r e s r a z õ e s p a r a 

D r . E v a r i s t o d e O l i v e i r a 

NOTA DA RI<I>*C.;Ã» - A ' h o r a e m 
q u e r e c e b e m o s os to d e s p a c h o , BOU 
b e m o s n a R e p a r t i ç ã o C e n t r a l d a 
Po l ic ia q u e o d r . C o s t a C a r v a l h o | 
fez s e g u i r h o n t e m p a r a R i b o i r ã o ; 
Uoni to u m a f o r ç a d e t r i n t a p r a - ' 
ç a s do 2" b a t a l h ã o , s o b o c o m -
m a n d o d o t e n e n t e J o ã o L o p e s d e j 
C a m a r g o . 

começa a ser exci tado 
Além da progressiva exci tabi l i -

dade auditiva, trazpm comaigo o i 
«exercicioa methodicoa-, u m a ver-
dadei ra diíTorenciução da f acu ldade 
do ouvido. 

Não raro, no curso daquel las pra-
ticas, começam a aer porceb idos 
sons quo a principio não o eram, 
sem que toduvia se tenha ensaia 
do com ellos; assim, por exemplo, 
em casoa noB qiiuoa só a poluvra 
foi empreguda como agento d e ex-
citação sonora, desper ta ae muitaB 
vezea a audição por toque de si-
nos, tons musicaoa o ru ídos diver-
sos. P ô d e roeamo vir a ser tão notá-
vel 0B»a d i fe renc iação , q u e so tor -
nem percept íveis us v ibrações de 
um diapasão, q u e não o oram no 
começo doa exercícios, n e m por 
t ransmissão uerea, nom p o r t rans-
íiíisBÜo óssea. 

Impress ionado por esse facto, 
quiz Urban t sch i t sch saber ató quo 
ponto seria verdadeira a sua reci. 
proca. Pa ra isso tentou novas ex -
perienoiuB, no intui to d e verif icar 
ae 0B exercícios methodicoa fei tos 
un icamente com tons mus icaes 
t rar iam nma influencia benef lea , 
sobro a audição vocal Se rv indo- se 
então doa tona p roduz idos p o r liar 
monium e harmónica , q u e mui to 
so aperoximam dos que emi t t e a 
voz humana, veiu em vár ios casos 
a consta tar notável melhora pela 
ftndição da palavra, c i rcnmstanc ia 
essa de g rande valor p a r a i nduz i r 

i o Biirdo-mudo a se exerc i t a r a si 
j propr io . 
I O ins t rumento quaürb . intBchitBch 
repu ta maia adequado, é u m a har -
mónica, ou fulando com mai s p ro-
priedade, uma gaita de folleB de 
sua invenção. A esse instrumento 
se adap tam tons em urna escala de 
5 1(2 oitavas isoladamente, ou doua 

solicitou da Secre tar ia d o In t e r io r 
a directoria da Escola Normal. 

tnnidade, não regateiam agora OB 
seus npplausos á fôrma por q n e se 
realizou a ci mmemoração naoionitl, 
liem fogem a confessar quo as fe» 
taa excede ram a sua eapectotiva. 

Não q u e r isto dizer q n e não hou-
vesse senões e defeitos, mui tas la-

Para fazer foce ás despesas de ' c n n a B ' " ' « n m í l H d » s T m e " faceia ató 
expodiento, vai aer en t regue ao .li- d e r e m e d l u r . m " H 1 8 a o acontece em 
reeior da Secre tar ia da Camara dos , ? ü d t t . " p a r l e ' e m " " u m e t o n c i a s 
Depu tados a quan t i a do 1:10Ü$1U0. i e i i t i c i i R . 

| Oa p n n c i p a e a n n m e r o s do pro-
gramma daa festas t iveram maia 
que satisfactoria execução, e o graD-
do cor te jo , que era o maia corante 
ristico da solomnização cívica, foi 

Corpo ile bombeiros . 
Pr imeira ,prompt idão, alferes Ado-

lino Marques . 
Segunda , prompt idão, alferes E u -

génio Lea l 
Es tação do Nor te , alferes P e d r o 

Cyrino. 
Estação á Oéste, alferes Alves de 

Siqueira . 
Uniforme, l i ; para p rompt idão , 16 

do Commtrcii de S. Paulo, e (alarei 
tão someuto da tonrada á antiga 
por tugueza, quo foi talvez a festa 
que desper tou maior emhusiuamo 
o seguramente a que melhor t ran-
sportava o nosao espi í i to ás eras 
gloriosas do passado em que tã > 
g randes fomos. 

Quando o soberbiaaimo cortejo 
combat ido "o" pensamento^do^cênTo" | d o s . toureiros, rapazes t doa da pri 
nario ou, d i re i melhor, a sua oppor- me. ra sociedade ent rou no vasta 

- - proça do Campo Pequeno, d i r - s c i a 
que estavamos no re inado de D. 
Manoel —tão br i lhan te e tão bem 
reproduz ido era o q u a l r o ant igo 
que se desenrolava aos nosaoa olho»! 

A praça t iuha um aspecto g ran-
dioao. 

L i t t e r a lmen te cheia e com o ele-
m e m o feminino p rofusamente re -
p resen tado em todos OB logare». Na 
sombra, cu jos degraus haviam sido 
atapetadoH para lhe dar maior con 
forto, viam-se em abundânc ia mu-
lheres formosaa. 

Nos camaro tes cont íguos á t r ibu 
na real, a ofiicialidado dos navioa 

devóras imponente , co r respondendo o x t . angeiroa 
em a b s o l u t o ao i e u elevado in - I A decoração d o circo aus tera o 
t u j t 0 | ar is tocrat iza, duva grande roalce oo 

A commissão execut iva, q u e t r a - 1 P . r a í o : , f a , U " r a d f t 2 a ° r d e m
t
 c o r " 

' n i r iam f/.loq hrn.nr.ftR. ODtie estavam 

c r e r quo a s i t u a ç ã o a l l i s e tom , H a b o m o e q „ 0 0 d i s t inc to medico a ^ " S S t o ^ t a t a de ensinar ' 
a g g r a v a d o d e s d e ea se t e m p o . O paulista, dr . F ranc i sco J o s é Laraya , ,. pac ien te a differençar a» sensa- a b í e m V « '"esta°noite 
a r . S a g a s t a c o n f i r m o u o q n o o mi - — - —*—* " — - - - -

. n i s t r o d a g u e r r a d i s s e s o b r o a po-
s i ç ã o om M a n i l l a , rio g e n e r a l A u -

gUsti , e d e c l a r o u m a i a q u o ossa 

Palcos © salões 
A P 0 L L 0 

A companhia de zurzuelas C. Pa-
lacio eatá a de sped i r - s e de 8 . Pau-
lo, devendo .lar amanhã os últi-
mos eapectaoulos. 

Pa r t i r á segunda-fe i ra pa ra Campi , 
naa. 
GRKMIO RECREATIVO DAS PAL-

M E I R A S * « 
A director ia daqnel la sociedade 

convidou noapa ra o baite de ini-
ciativa qne realisa hoje nos salões 
do Grémio, á r u a dos Pa lme i ra s , 
n. 89. 

Agradecidos. 
GRUPO DOS IXTRANJjJtMiNTEN 

Aquel la a y m p a t l i i c a » ^ l c i e d a d o 
realiza hoje, noa » u l õ e Í T f c Club 
Germânia , u pr imeira par t ida do 
corrento anno. 

Penhorados , pela geq|[leza do 
convite. 

C I B C 0 L 0 F . >io: 
O» eiegontes salões 

• j , , . v u" ouuou auicui-ao esta JJUU J LJR 
res iden te noata capi tal e actual çõta recebidaa. O som é ob t i do pe- rée dançan te q n e prom 
rrif-nin Pm l 'un« nc.iini rlA H«r »ir»- la m-nun.*.» # n . " - 1 ... 1 

do 
p a n uma soi-

mente em Par is , acaba d e se r no- U pressão q n e »e exerce n u m folio mação e o b. i lhant ian 
áquella diat incta soeie meado m e m b r o c o r r e s p o n d e n t e no de tamanho regnlar ; em caso de 

Brasil da Soc iedade Obs te t r i ea l nocessidade, pódo-se ob ter p o r meio 
daiFrançfc). des te v ibrações ranito for tes . 

a m -
, pecul iar 

Fomos distinguidos eoxt um eon-
vite qne agradecemos penhorados. 

bolhou e luctou muito, merece fran 
cos louvores, podendo orgu lhar ao 
do êxito dos seus esforços. 

F o r a m as aeguintoa, aa nações 
que m a n d a r a m navioa do gne r ru ao 
Tejo, associaudo-se, por essa fôrma, 
á nossa commemorução : 

1'rança, Ingla te r ra . Suécia, Allo-
nianlia, Áustr ia , Dinamarca , Rússia, 
Hol landa e Republ ica Argent inu. O 
navio d e s t a ul t ima nação chegou 
tarde, infe l izmente 

A ansenc ia do Brasil na repre-
sentação naval foi p r o f u n d a m e n t e 
sentida, respe i tando se todavia os 
molivos q n e a de te rminaram. 

A I n g l a t e r r a mandou nada me-
noa de s e i t navios magnitTco», e o 
França, o esplendido c ruzador em 
que Fe l ix Fau re fez a viagem ú 
Rússia. 

O effei to das i l luminações dos 
barcos ex t range i ros e dos nacio-
naes, d u r a n t e as noi tes da« featas, 
não se p ô d e desi rever: verdade i ra -
men te des lumbrui . te I 

Na sess&o solemne da Soc iedade 
de Geographia— sessão pres id ida 
pelo chefe do Es tado e a q u e aaaia 
t iram as duas ra inhas —nsarom da 
palavra o sr. conselheiro Fer re i ra 
do Amara l , p r e s iden t e da sociedade, 
o «r. G r o o t . r ep r e sen t ando a Hol-
landa; o s r . Herliêt t , an t igo embai -
xador d a França, em Berl im, em no-
me do comité francez; o sr. conde 

riam tólaa b rancas , 
pintado» os bruzões doa nosso» 
grandes l idadores taur.imachicoa, 
antigo» e ac tnaes . 

Deade as cortezitts pelo nelo, se-
gu ido do q u a t r o pagens, adoravel 
men te vest idos, foram sempre ob-
servadas as rogrus dus an t igas tou-
radua de í idalgos. 

A en t r ada do cor te jo , u q u e já 
alludi, p roduz iu enthnsi-ismo geral . 
Cinco e ram o cavolleiroa, cavalgan-
do belloB corcé is r i camen te a jaeza-
dos, e t r a j a n d o vistosas furdaa, ca-
bel leira e chapéo de p lumas . Os 
bandar i lhe i ros vest iam d a aoda ; 
calção branco, meia brom a o coaa-
ca dc cór clara. 

Os forcados estavam de verde , 
com peiti r aes de camurça e cha-
péo de feltro. 

Havia n n m e r o s r s cavalloa d o e s 
ta.lo, com chair- i s armoriado»,c on-
dnzidos p o r creadoa do fa rda e .ca-
bel leira ; os moç.rn de cur ro t r a j 
vam a rigor, s endo oinzenta c i r 
do vestuár io . 

O con junc to era phuntafitico. 

da Branda» em Jnoma da Bo-1 
aiadada Impar ia ! da O a o f ra- j 
phia da Viauna, o ar aonda da Hon 
naa, am noma d o governo italiano; 
Lord Dauraveo , am nome da Moata- I 
dado d» Geograph ia da Ixindraa; o 
dr. J o i o Monteiro, uala Hoelodada 
da ( Inographia d o l t io de J a n e i r o 
e pelo» In»t i tu t»a Hiatorieo» a Gao 
grapblao» da H Pao lo a da liahiai 
o ar. Bela Erod t , pela B o c M a d e 
da Geograph ia de B o d a - P a a t h . o 
ar. Vedei, pala da Paria, o d r La -
clera, paio E»tado |Livra do Congo, 
e o ar. Mewby, pela Hoeledatle de 
Geograph ia d e Manohei te r . 
El Rei falou por Am, deolarando 
que, antea d e ence r ra r a »eaato, 
enmprla um dever mnito gra to ao 
aeu ooração, ag rad roendo am nome 
do palx a todoa quanto» aaaiatiram 
oa »e Szeram represen ta r naquel la 
feata inolvidável Agradeeia-lhe» do 
fundo da alma P a r a nó», o cen tena 
rio da í n d i a é uma da ta gloriosa. 
Repreaenta o ponto maia b r i lhan te 
da nosaa hiatoria; faz noa vibrar o 
qne de maia santo ha na noaaa al-
ma. Pela pát r ia foram oa primeiro» 
navegadore» deaeobr i r terra» para 
Por tugal ; pela pa t r i a emprohendeu 
Vaaco Ua Gama a »ua viagem glo-
riosa, pela pá t r ia , a inda liu pouco 
um p u n h a d o do descendentes des-
ses herooa combate ram, denodada-
mente, em Africa, a o n t r a o gen t io 
numeroso e aguerr ido, honrando , 
mai» uma vez, o noaao nome sem-
pre glorioso, desfra ldando, maia 
uma vez, a nossa bandeira nunca 
abatida. Pela pat l ia , por eate aben-
çoado torrão, cheio de luz, de sol 
e ile gloria, o n d e ne i m m o r t a l u a -
ram os nosao» antepus»» loa, omle 
vivemos, onde nasceram o» nosso» 
filhos! Feia p a t r i a nos devemoa 
unir todos, se que remos vol tar a 
•er grandes . Pe la pat r ia devemos 
viver. 

Terminando, ped ia quo toda a 
assemhléa o aoompanhuse num gri 
to enthusias t iso , sahido do fundo 
da alma: 

—Viva a patr ial 
Ea te viva foi de l i r an temente cor 

respondido, seguindo »e lhe out ros 
ao rei, á família real e ao povo 
por tngu-z . 

Todos os r ep resen tan tes ex t ran-
geiros se e x p r i m i r a m em termos 
de calorosa sympath ia pela nação 
por tugueza. 

Na mesa, d u r a n t e a imponentís-
simo sessão, foram recebidos nu 
morosos telegraininas dc collectivi 
dadeg extrangeiras , ap re sen tando 
congratulações pela celebração do 
centenário. 

Eis o teôr do a lguns : 
8 . PKTKHSBUBHO, lfi> 9 h. m.—A 

Sos iedade Imper ia l Russa, asso 
ciando-so á commemorução do 4° 
centenário da g rande descober ta 
do voaso glorioso compatr io ta Vas-
so da Gama, incl ina-se piedosa-
mente deon te da memoria dente 
heróe da sciencia, cujos duros tra-
balhos prodnz i ram tão bellos f rn-
ctoa em provei to da humanidade 
inte i ra Semino», vico presidente. 

AMSTKBDAM, 1C, ás 2,20 t. — A 
comni ssão neerlundezo do cente 
nario e n Soc iedade Real Neer lan-
dezo de Geograph ia felicitam cor-
dealmente a commissão centra l exe-
cutivo e a Sociedade de Geographia 
de Liabóo, pela • e lebraçáo centená-
ria e enviam as suas melhores ho-
menagens por estes dia«, poro sem-
pre memoráveis .—Commissão cen-
tenár ia neer landesa lí. He'M, pre-

PELO NOSSO ESTADO 
HA »TOM 

Não raaal i i tuy" Uoutom aa folhaa 
. laquel le aidailri 

C A M P I * AH 

Daqtialla oi.la.ia aó recamo« oa 
Jornaaa da an le -bontan i . 

—Faseou anta-hoQlam o IH» an-
niveraario da Ao ri. daie Luis de ( i i -
mAei, fa»tiv»m-Dte commemorado 
pala d i rec to ia re i rgani iadora 

A» feata» devem ter eooa tado de 
alvorada, A» 4 lioraa, na praça Luiz 
d e Caraóea; paaaaata doa aoeioa pa-
la« priuolpaea rua» da cidade, jan-
tar no G r a n d " II .tel <le França , pa» 
•ea ta á t a rde « execução da vario» 
t rechos do maaic», pela b a n d a da 
aoeledade, n o core to d o j a rd im da 
praça ViaaonJe de Inda ia tuba , a, á 
noite, viatoaaa i l luminações a gior-
no e ai ( a z 

— Real iaarsm ae no mn»mo dia. 
n o Ljraau de Artoa e OfBaio», aa 
feataa a No»-a Senhora Auxi l iadora , 
t endo occupado a t r i b u n a aagrada 
o rvrao. p a d r e Manoel Ribaa, v ig . -
r io de Hant» 1'rax. 

—No S. Vários, deve te r es t reado 
hon tem o G r u p o Juven i l , com o 
d rama Qlnria e Infortúnio ou A mor-
te dc Luii de Camões e a comedia Os 
dou* ni'dos. 

—O Diário faz-se acho de uma 
reclamação con t ra o agen te do te-
legrapho, qne , aeirundo lhe informa-
ram, eoa tnma m a n d a r pelo t é léphona 
para o Chalet Hnti, o» tolegrammaa 
oom o» premio» maiores da» ex 
t racções denio dia, s a b e n d o a»»im 
aquel la ca»u, p r imei ro q u e q u a l q u e r 
outra , qilaen os bi lhotea premia-
dos. , 

R I B E I R Ã O P R R T 0 

A 6 do oorronte, o ju iz da dl 
re i to da oomarca procedeu á aber-
tu r a da sessão .1o Ju ry , t endo sido 
subme t t i do a ju lgamento o réo João 
Aurca, accu«ado de haver , a 7 de 
s e t embro d o anno findo, assassina 
do a Jo sé Novo, n n m a fazenda do 
dis t r ie to d e Cravinhoa. 

Po r não te r podido e o m p a r e a e r á 
sessão o dr . J a c i n t h o Souza , pro-
motor pub l ico inter ino, foi incum-
b ido o dr . Sebaat ião L o b o de pro-
duz i r a aoouaação, s endo o r éo ab-
solvido por unan imidade d e voto». 

E n c a r r e g o u - s e da defesa o dr. 
Augus to Loyolla . 

No» d ias immedia tos en t ra ram 
em Julgamento os réos Vicente 
( ambuy, p ronunc i ado no ar t . 294, 
e José Basilio, incurso no ar t . 3Õ6 
do Código Penal , s endo também 
absolvidos. 

—Diz 0 Reporter q u e na manhã 
do dia 8 es t -ve expos to alli aos 
o lhares do publ ico nm cadaver, 
que, envolvido num p a n n o de {al-
godão, se achava a t i rado á por ta da 
egre ja local, mas aem aecreacen-
t*r ao se t r a t a de u m cr ime. 

—E' e spe rada alli a companhia 
M i r i r a de Vusc' .ncellos, q u e t ra-
balha a - t u a l m e n t e em Campinas , 
devendo es t réa r com a nova revis-
ta 0 Hih ir/lo Preto. 

—Consta a 0 . eporlcr q u e o dr. 
Joaqu im Es tan is lau da Silva Gus-
mão eerá noni'-ttdo col lec ter das 
rendus g e n e s o c s t a d m e s daquel le 
m n c i c i p i í . 

P I R A C I C A B A 

Eateve alli it passeio o aenador 
Manoel de Moraes Barros , tendo 
regressado an te hon tem para a ca 
pitai federal , atlmt de tomar par te 
nos t raba lhos do Congresso. 

— vie l iz ja por uma Congestão Cf 
rebral fallecett nlü a d. Maria 
Rita de AzeveJo. 

—O Club liracieabanú elfactú» 
b n j - a aua terceira par t ida ordina-
ria, haveiido ]A p r e p a r a d o um es-
plendido con erto, sob » direcção 
d i n iocf t ro Tr i s tão Mariano. 

Esteve mui to concorr ido o lei-
lão de pr^ir ta» realiaado em bene-
ficio do Divino Espiritu-'Santo, cuja 
festa ee eflfectuará umanhan . 

.Segrie l ipje pura a villa de Mon-
t i -mór , afim de p régar uor oecasião 
da festo q u e alll se real isa amanhã, 
o revm-.. eon.-go Braga. 

Hemiuur o Episcopal . 
Duremos alnalibã not ic ia eircums 

tunciada das festa» qno ae efTectua 
raia Hl i te-hontem,no Seminai io , em 
commemoraçáo do 2b" anniversa i io 
da ordenação do reviaOi pad re Si 

S S . S a c f a r t t é B ^ 
Realiza-se amanhã nil ' i a thcá ra l 

a festa so lemne da I r m a n d a d e 9o 
SS. Sacramento , havendo, ás 8 ho-
ras, miasa rezada com commnnlião 
geral; áa 10 !{!, misaa cantadil. nC..r 
mão oo Evange lho pelo arcediago 
dr. Paulu Rodr igues c à tarde , áa 
4 1[ J, procissão, que observará o se-
g u i n ' e i t ineiar io: t ravessa do Sá, 
rua do Carmo, la rgo do Palacio, 
rua Anchieta , 15 de Novembro , 8 . 
Bento , D i r t i t a , largo da b é e Ca-
thedral . prégoudo, á ent rada da 
pr cisBão, o mesmo eminen te ora-
dor sagrado, e enee r rumonto com a 
Donçom do MS. Sac ramenio . 

Tem sido mui to concor r .do o oi 
tttvario quo a I r m a u d a d e tem feito 
celebrar . 

E m reun ião geral da I rmandade , 
em Meaa con junc ta , eíTectnou se n i 
dia 9 d o cor ren te o eleição da 
Mesa Admin is t ra t iva e mais fun-
ccionar ios q u e têm do servir no 
novo anno compromise al de 1898-99. 

A Estrella. 
T e m o s receb ido um ou outro nu 

mero deaae collega. <rie ae publica 
em Cory t iba , séde da diocese des-
se nome e ca i tal d o Es t ado do 
Pa raná . E ' orgam cathol ico, scien-
tilico e l i t te rar io , red ig ido com pro 
fisciencia e cr i tor io pelo ilr. Cons-
tan te AfTonso Coelho, diat incto pa-
ranaense e homem de le t t ras 

D e novo saudamos o i l lustrado 
collega, q u e já tem conseguido 
mui to , e fazemOB s inceros votos 
para quo teuha glor iosa o larga 
carre i ra , com a b u n d a n t e mi 'sae do 
f rne tos . 

E m seu notioiario de '29 de maio 
passado, t ranscrevo um trecho da 
an imadora car ta q u e lho dirigin 
nm do nossos col laborodores , di-
zendo: 

«( 'orto do an imação—Abaixo ro-
p rodnz im. s a honrosa misaiva qne 
nos dir igin o i l lus t rado paranaense, 
revmo. sr . J . E . Braga , conego da 
Sé e len te do Seminá r io de São 
Paulo . 

E i s o sen t . ô r : 
I l lmo. ar. ur . Cíonstanto A. Coe-

lho. Tenl io o prazor de saudar o 
amigo e an t igo collega o felicital-o 
por t e r conseguido ahi, o qne aqui 
se to rna um prob lema de difticili 

O torneio co r r eu odmirovelmen- ] ma so lução—levantar -se o manter 
te, d i s t ingn iudo-se os ara D. An-
tonio S Mar t inho , D. Lu iz do 
Rego, D. An ton io de Siqueira, vis 
conde da Varzea e visconde de 
Alverca q n e trabalharam como ar 
t is tas consummados . 

H a de fa lar-se por mni tos annos 
na tou rada .loa fidalgos, por occa-
sião do cen tenár io da í n d i a I 

V. DC S. B O A V E N T U R A 

J " V,' 

u m a folha religiosa, 
( . 'ongratulo-me com v. s. e a Dio 

cea 1 d e Coryt iba pelo appareci -
mon. "la Estrella, e faço votoa t a a 
to po. " BU>1 P- rduraçáo, como pelo 
bem q i h * de conseguir . P o u 
co vaiU'. m a H D e m P ° r '»so deixo 
de ser fv u c . r o como sacerdote ca-
thol ico a p a r a n a e n s e de coração 
etc.» 

I m p r e s s o s 
KaeebaBoa 
0 Arauto, o. S, paqi imm p a r i r , 

diao evangé l ico d » . l a a»pilai, enni 
o r e t r a t o dn G ladaton«, 

O D. tt d ' O Paladino, .Inata ea-
piial 

O n. 4 da R<»l ''•» Ouridar, .pie 
r a t . m p a na p a « . n a .!.< h o n r a .. re 
t ra to d o d r J o a é « V I " « R o d r i n a a , 
d i r ec to r d o Jormil H* Commrri tu 

—A Gmtia Ju-tdica, d e»U eapl . 
tal, a . 4, a n n o VI, com bom KUIU-
marin. 

—!.a Yrrn Roma, h e b d o m a d á r i o 
|K>litiao, religioso, i l lus t rado, . b ca-
pital d a I ta l ia 

T raa além d e ontroa, nm n i t ido 
r e t r a t o .lo rvtuo. monaenhor Camil-
lo Paaaahtft.pia. 

—(.'reu, u. 8, orgam l i t te>ar io da 
Pérola iiratileira, deata capi ta l 

— O n. Ü d ' / Grajthiiv, reviata 
mensal d e arte», »eleu iaa, l l t terutu-
ra e var iedade», q u e ae pub l i ca eiu 
Hapopemba , Rio 

Ar t in t i camente impre»»», o s n m -
mar io ao r rea | . nnde p e r f e i t a m e n t e 
ao »on p r o g r u m m a 

- O n 1» d M Moda Elegante, & 
Pari», aob a d i recção d e mme. Blau 
che d e M i r e h o a r g , q u e to rna easa 
r ev i s t a c ada ver. maia i n t e r e s san te . 

TraK o p r e s e n t e n n m e r o a aont i 
nuação da Arte dr evitara. 

- O n. Ül d o Brasil-Medico, con-
ce i tuado «eiuanari» f luminense 
de med ic ina e c i ru rg i a . 

O n 40, a n n o V, A'A Anpiraç/ln, 
folha t i t t e ru r ia e »cient i f ica do <Jol-
legio Mil i ta r , d o Rio. 

T r a z o i to paginas d e var iada e 
e sco lh ida col laborução. 

Ea t eve hon tom nn»ta cap i ta l o já 
regreRHou pa ru o Sal to do Ytú, on-
de ó pha rmacou t i co , o sr. J o ã o José 
de A n d r a d e . 

D o loga r q u e o c e u p a v a no Inst i -
tu to Ag . • .ncmico d o E s t a d o , foi 
exone rado o nr. J a c i n t h o J o s é Üar-
boaa. 

A b r i n »e á r n a da 8 . Ben to , 68, a 
Alfaiataria Ribeiro, eus. v eapecial em 
ronj ias sob m e d i d a e o i ' d e o publ i -
co e n c o n t r a r á um escoll . ido sorti-
men to d e fazendas f r a n c L z a s e in-
g lezas . 

Felicitações 
F a z e m a n n o s ho je : 
A e x m a ara. d. Alba d e S o u z a 

Carvalho , filha do finado dr. F r a n -
cisco Aure l io de Souza Ca rva lho ; 

A exma. sra. d. T h e r e z a De l f r a t« , 
O sr . H e n r i q u e L u i z d e Azevedo 

MarqueB; 
' O m e n i n o Paulo , fi lho d o sr . Ale-
x a n d r e Sici l iano, g e r e n t e da Com 
panh ia Mcchan ica . 

P o s t a r e s t a n t e 
Sr. Ghjccrin Rodrigues (capi ta l : — 

Tem n e s ; e escr ip tor io u m a car ta . 
Tres jovens (capital! — O» t e m p o s 

es tão b icudos : uma subseri)>ção para 
tal fim não a lcançar ia n e m dez réis. 
E — d e p o i s — q n e d iacho de j d é a eß-
hO do ilur vo l t a ao m u n d o á cus to 
dos out ro» .' A r i é a não d e i x a d e 
ser b ô a pa ra q u e m não s a b e o q u e 
fazer d o d inhe i ro , mas p a r a os se -
nhores , q u e n ã o d i spõem de meios, 
ella, s o b r e se r ex t ravagan te , é i r rea 
lisavel. 

S Ü S S E S 

Dr. (íiisliivn Adolph« de > "'iseoncellos 
J o ã o Mar ia Rorli. :B»e!J <le 

t a s e o n n e l l o b o aaa . 'ml l ie r 
(liosentes), L i n d o r f K t . ' r s t o 

Pm-e- r j fie Voae neello», 
mu lhe r e filhas, Luc í l i a u e 

Vascoücfltlos . 'ausente , Joõo Bopt ia 
ta d e Vapconcellos, J o a q u i m O l y m -
pio de Albuque rque , aua ronlber e 
Hilios (ausentes . d r . E s t e v a m L e ã o 
B o n r r r u l , i un mulhe r c filhos a u -
sontea), Car los Es t ruc , eua u : iU ie r e 
ülhop, d r Manoel Silva e sua .mL'-" 
lher >a t .e i i ( . - .1 Maria doa Alijo®' 
do Vasconcelloe, p r o f u n d a m e n t e 
naliaadoH pelo j i rematnro paHí%-
men to de sou lilho, i rmão, cunhud.v. 
tio e ao' r inho , dr . Gustavo Adolpho 
de Vasconcello» follecido no Bio 
Jane i ro , convidam os ^»renOes- a> 
amigos do finailo pa ra asaiaíirfím li 
miasa (Io 1" dia, q n e sorá rezada Bn 
Ordem T de N. H d o Carmo, áa 
8 1 pi hora1- da maiihnn do ília 13 
â o eo í r eü fe ; e p o r e s s o a c t o de ca -
riJiUÍd' « rel igião St, confeasatc dea--
do já ograuo^íilos. 

C 0 M M E 5 C Ï 0 
8. Pau lo , I I de j u n h o do 1898. 

MOVIMENTO MOIfKT-tHIO 
O m e r c a d o d e cambio d o nos-ro 

p r a ç a ab r in h n t em firmo, á ta a 
de 7 3i4. 

Ao meio-dia sub iu a 7 27[32. 
Nesaa baso fórum fei tas quas i to-

das aa operações, em n n m e r o regular . 
O Li,mlon aff ixou a tabel la de 7 

l l^ , f azendo negocioa a eaaa t a . a . 
Oa bancos AUemão o Commerrin fi-

zeram a lgum negocio á t axa de 7 .'J[4. 
O moreado fechou f irme a 7 L'7[-'i2. 
A C a m a r a S y n d i s a l d o s ' Jorrutoroa 

fo rneceu u «eguinto t abe l l a 
L o n d r e s 
Par i s . . 
H a m b u r g o 
Ital ia . . 
P o r t u g a l . 
Now York 

7 a ó | : « 7 2i | . i2 
1.255 1.24". 
1.573 1 5'18 
— 1.205 
— 520 
— tí 454 

Soberanos , 31î(j00 
C o n t r a b a n q n e i r o s , d e 7 3 ( 4 a 7 I3[lß. 
C o n t r a a aaixu matr iz , de 7 :l[4 a 

7 lo(lH. 

Papol par t i sn la r , do7 13[H> a 7 7[8. 

B O L S A D E 8 . P A U L U 
OFFBBTAB 

Fundos públicos 
Apólices do Es tado . 
G e r a e s «om 4 «[0 . 

• com 5 °io . 
Oetra» da (Gamara 
I o . empros t imo . . 

» . . 
3° 
4°. 
5°. . 
So. I 

Vo.» I '.» 
975$ 
;020í 
8 « $ 

8 0 $ -
75» 

50$ 

A C Ç Õ E S D E B A N C O S 

C o m m o r t i o e l n d n s t r i a . 300$ 292$ 
Cons t ruc to r e Agrícola. — 70$ 
Cred i to Real da Cartei-

ra hypo theca r i a . . — I > R 
Ciavra.loroa — 1()0$ 
Mercant i l de H.iutos . 150$ — 
Ribe i rão P r e t o . . . — — 
S u r t o s — 8(1$ 
a . P a u l o — 125$ 
Tju iãode S .Car los . . — — 

» » > • int . . — 220$ 
' . » «.40 — 100$ 

O n i l o d e S. Pau lo . . — — 
• 70$ . . . . 38$ 32$ 
» u m . . . . — — 

> • 60$ . . . . 28$ 21$ 
I n d u s t r i a l Amparenae . — — 

1 

v J 



.. • ï • m 
i — • " ; 

AC'.'OFH 1)E C O M P A N I I I A H 
Agns • Lus. . . . . IT.» Hill 
Antar«!' a — M Arpe« 1 -.alista . , . - i o # 
Dil r . < H|mr t . • Km» — 
Kalivil i '*uli>tene . . mm — 
U'. de n r m i o . . . — M o t 
' .'1 ; • 1 — M l 
Meihaiu** — 
VncYaiM. • • . . . — — 

int ilMII il4.'l| 
Mogj u m o» d iv idendo . — _ 

• eom 40 0|„, , — 1141 
Fanlista Ü7(lt Vi.it 
Frogrodior — 86» 
Htii)iakoQ 
Telephon) ca , , , , - e m 
R Carri l d e H. Amaro , - »600 
ViaeAo — 
1'rnutiVi P a u l i s t a . . . a w n -

) 

» > com 60 "(o. Tut — 
L E T L L A H U Y I ' O T I L K C A L U A H 

Banco d e C r e d i t o llo»]. ii.s$ 07» » • » * 

d» 4*. » i r i t . — — 
> U n l i o . . . . H t 70»û00 

! • : • • ! . U B . 
Comp. Agua e L u s . . HO» 71» 

> Viag lo . . . . — 6 
> Suu to Amaro , — 
> Iii itgautiui» . . — — 

F d l i A D A BOLIUA 
Oil seções lin C i 'aulibta, a ¥«6». 

. . . a vffifij, 
• » • a'Jtfû». 

HI ».V ( Hilal ' Mogvaua, in t . ,a ï4«$. 
a» • » . • > h 248$. 
'tu letra» do B.C.Real,7*. sdrie.a 6&Í. 

\ HORA OWN'IAL 
li) acções da U. Pau l i s t a , a £(15$. 
1U acções d a C . M o g r s n a , l n t . , a Ü4,"i$. 

P l i A ^ A L U C O S I M E B C I O 
Inspec tor d o ruez, sr. J o i o Anto . 

Dio didifto, 
C A M B I O 

MIBCADO DO BIO 
Commum«açôes re«ebidas e afil-

i adas hontom : 
A S 10 

l iancario, 7 3(16 u 7 íi[H. 
Par t icular , 7 fij» a 7 l l l l « . 

A's 10.10 
Bancario, "r> |8e 7 l l j lG . 
Par t icular , 7 H[4. 
Mercado, firme. 

Bancario, ' 
Particular, 

3[4. 
7 13ll6. 

A s 12 

A's 3 
Bancario, 7 i>[8 e 7 2f>i!i2. 
Par t i cu la r , 7 3(1 e 7 7[H. 
Fecha : 
liancario, 7 2R[32. 
Par t i cu la r , 7 7[M. 
S Paulo : Ba(iues,a 7 3[1G, e 7 3(4. 

MBBO DO DB 8ANTOB 
A s 11, 30 

Bancario, 7 3(4. 
Part ikular , 7 13(16. 
Mercado, firme. 

l iancario, 7 13(16. 
Par t icular , 7 7 [8. 
Mercado, firme. 

A 1 1 , 30 

A'B 3.30 
Baucar io , 7 27(32. 
Par t icular , 7 7(8. 
Mercado, firme. 

M E R C A D O D E C A F É 
EXO 

E n t i a d a s . . , . 13.033 Baetas. 
Vendas l i 0J0 > 
Preço, 11$000. 
Stock, saccas. 

SANTOS 
a'B I I . a 

O mercado de cafó a lu iu calmo 
A ' 1.30 

mui to calmo. 
A' 

Fecha calmo na l>ase d 
V A R I A S N O 1 

Assembléas co* 
COM 1'AMIÍA 

DAS DK FK1 

dinar ia 
meie 
Cr 

J U N T A | ( O M M E 1 K I A I . 
HcaaAo, » Iis . l i m « 

P re s iden t e . d r Procnp io Mal ta , 
e -c re ta r lo , J A d« Andrade , d e p u -
tados, f a u r . l l o Hamt.uiii, J , A. J t t - , 
IMo a K. Up ton . 

EXFBIIIIHTI 
Offi'in. 
l»o d r . jn i« d * 2." vara commor -

eial d"««« praça , couiniunlcando qun 
a í d o c o r r e n t e decre tou a fal leu-
cia do J o s é Maria d r Houaa» dea t a 
praça. I n t e i r ada 

Hr</Hrrtmmt<n 
Da liMienfeld A C., F a r r e i m A 

t ! , C a r d o s o A (!., I larboaa da Si lva 
A C„ e l iaruel A C., para a rck iva -
mento doa aeua diatractoa soei ««•,—,, 
Aroliivcui ao, 

Ud " l lodr l ( ro da Costa Santo« 
* C„ l lelfort , Monte i ro .v C„ O H -
nioni A Coelho, Baruel (3., a No 
velli d e P ie t ro , d es ta ( raça, e F r o 
l a .V Si lveira , d a d e Hantoa, p a r a 
arohtVMtiento doa «eni con t rac tos 
aoa laoa . - Archivem-se . 

De S e r r a Ne t to A C . d nata p r a -
ça, para o d i to - S e l l a d o e pro-
vada a r a p a c i d a d e civil da aocia d. 
Enteüa Neu l ing r r , vollem 

De O t t o Huf lemback .Ic C., dea t» 
p r a ç a p a r a o mesmo fim.—Aaai-
gliado o con l r ac lo p o r t e s t emunhas 
e reconhec idas a - firmas, vo l tem. 

Do O iveira, Medeiros A ' ., da 
praça d o Campinas , para arcli iva 
mento da e s c r l p t u r a de a l toração 
d o sen c o n t r a c t o social Sel lado, 
volto. 

De Hegismundo Bnrbosa da Si l 
va, Mar t ins F igue i redo \ C., H W. 
P r l t c h a n d A C., Novelli .V di P ie ro , 
des ta p r a ç a ; T e s t a A Silveira da 
do SantoB, « Cons tan t ino M. P a 
nayott í , d a do Krp i r i to San to d o 
Pinhal , pa ru o reg is t ro do Buas fir 
mas Regihlrum so. 

De Rodr igo d a Costa Hálitos A 
O., des ta praça , p a r a o di to fim— i 
Sat is façam o reques i to do ar t . I I , 
le t t ra O, u l t ima par to do dec r» to 
n. !ll(i, d e 1890. 

De J o s é b e r n a r d o ISastos P e q u e 
no, p ropr i e t á r io do hiate nac iona l 
Mi >ia da Olnrin, sol ic i tando o re-
g is t ro da di ta embarcação, n e s t a 
J un ta—Regis t ro -se . 

t A B B L L l l B B 
*.» TkUUtéü 

CL A RO U B ERA TO DK MACEDO 
• l'A MAR« HAI. I) ao DO ao, H 

B . P A U L O 

OSADVOUADOS naa VILUIWS, • 
SAHrAioViANNA. Eaa r ip to r t o , r 

Marnahvl Dw>doro,lu 

O AtlVOüADo DB. O A B B I B I . LBSBA 
Eaariptor lo . r u a d a Q n i U n d ^ n . I , 

r .aldancia lade i ra da S a n U Epl i lga 
nU, D. H . jSobrado). 
Ai» ..«ADO -O dr . L u i s F r e d e r i c o 

R a n f f l d» F re i t a s m u d o u seu a s 
•Hptor io p a r a a rua de B. B e n t o42 

Òs DM. BBAIII.IO MAOMADO M At 
oAMTAfcA M a h u a d « — À d v o § e à o—e 

Kealdenaia: á m a Aurora , o. lO.Ea-
• >ptorio:á rua Dire i ta , n. 16. B a n c o 
d «'. 'redito K e a l d e B . Pao lo . 

o p o u m o n ? p» » ^dlo 
C«H|NUihla 

CASAS BECOMMENDAYEIS 
A Sul Americana—Companhia da 

Hoguros sobre a vida, aoaial no pré-
dio de sua p ropr iedade , rua d o Ou 
v.dor, n. 66, n rua da Qoi tandà , 
». m. 

Rio de áanb i ro - Cap i t a l ré is 
(W«U:ÜIX)$(XXI 

A i iui ta companhia q u e p ô d e omit-
tir apólices com amortisaçfiea se-
mest raes . 

i t ' o n a e d e a seus segurados adean 
tutuentos sobre a reserva das apo-
liaea 

As apoüCGs so r t eadas gosam de 
to,los os d i re i tos do p r imi t ivo con 
t racto e par t ic ipam dos lucros sem 
pagar mais nada . 

Fa«RANI>IH DHKYFI'», r e p r e s e n 
1 taiitn em S. Paulo, 34, r u a 1& de No-

vembro, 

Paallata ii$ Tias F a m a s 
| • Kl II i lara 

AaaiMBi.fka o s a a i . O*I<IKA«IA 
| E m nome da dlraotoria , convido 
os ara. aaaioniataa dea ta Companh ia 
a reun i rem ao, em aaaambléa geral 
ordinár ia , no dia 80 do ourraota , 
ao nir l imlla . SH) a«n xat r í i i i o r le 
hbnt la l , para de l ibe ra r a> b r a o re 
lator io e balanço organiaadoa pela 

411 ° •min,nu 

rece r llacal, a elegerem oa d i r a s to -
rea q u e t e r t o d e l u n s c i o n a t no 
tHannlo d e lt> d e jane lh ) dk 1*8*1 . „ 
a 31 d e deaembro d e 1!«)!.«. assim I ' ® * m « » ^ o ando» o af . J . A 
somo os membros e suppltfhtea do Sorte», de Pelo tas , pre 

nselho flsoal para o a n n o vln ~ - - » 
o»rO. 
No eacr tp tor io 

' I 

l Õ i 
(Nos 4« kola, qolna, oooa • l a i ' 

•lo.) 
Ansmla, doenças do aatomago, 

canaaçu, lmpotana ta , ( requeue. 
VaniU-aa no la rgo da Hé, V—BA-

M U E L A O. ( . U 8 1 - 7 ) 

O p I n l S o « « l l e « á 
Tra t ando do OnmbariI d a Hora rio 

AMmVCIOS I Ka era assfm 

braailalro sr. dr . P i ras d e Almeida, 
am seu impor tan te formulário 7 V 
raprultni /ntwnaritmal 

aot 

cen ral fleam. 4 
disposição "dos ara accionistas , os 
d o c u m e n t o s a q u e ae refere o ar t . 
3Ü doa es ta tu tos . 

8 . Paulo , 1« de j u n h o d * 18^8 
AHTO.-IO PBADO, 

(m. 9) p res iden te d a d i rec to r ia 

Elixir M. Morato 
F e l i s b e r t o de Moraea, d e Bo roca 

ba, conhecido mor j .he t lco h a t res 
Unos, appa rece agora sAo, roechen 

n o meio do |H>VO, |>orque usou 
a lgum tem| io o El ix i r M. Morato, 
q u e ae vende na rua Direi ta , n. 1, a 
largo da Sé. 2 - C a s a BABUBL A C 
—8. Pau lo 

ndo, com eaaa eapecie, o aen 
' Ht Ikmbarti, que t ive ocua 

aiáo d e examinar e com plsuo 
conhec imento—aaonsc lho o seu us 
o o u a maior sonflança.» (sab). 

To 

Contra fartes iiA» ha anriimentoa 
O a b a i x o kaslgnado a t t e s t a e jtira 

pe lo dr . 
mim em 

CARTEIRA 
D'«0 COMMERCIO DK S. PAULO 

Cont inua 
A 30 

7>GU). 
. XC1AS 

^ roçadas : 
MoUVANA Dl! ESTKA-

,.«o as^embléa gera l or-
no dia 1") do corrente , ao 

-dia, n o escripto!'io cen t ra l da 
.mpanhia . 
•—AsSUflAÇÃO COMMKRCIAI — Ah-

Hembiéa ge t a l ordinár ia lio din ' 4 
do corrente , ao Q ' , - . no edil. 
cio da Pr- DO 1 >,: .IQITjfo. 

BA., -o Í CKBOII O Í,ÍSAJ T A 8 
PAUI.O- i./--seniblé. ,.r ( 
'ioii do ci r r ec té , i. .o dia 
no odifioio do l::ioef, 

'JIPV.P h .. riliHSSB DR KR 

•' - ..o.. ; 1' ..ito As.sembléa gera l 
ou : • ri:;, no dia 28 do corrente , á 
1 liota da tarde, no edifício do lian-
co Cons t ruc t r. 

— CoMl'ANHH PAULISTA DK VlAS 
FEKHBAS H FI.UVIABS Asnenibléa 
geral ord iua i ia , no dia 30 do cor-
rente, no meio-dia , no escriptorif 
central da Companhia . 

MALAS PAI? V A EUROPA 
.1 UKItO 

Dia IS Maydalma. 
» 21 Oraria. 
• 22 Chili. 
• 2!) Thames. 

M O V I M E N T O M A I U T I M U 
VAPOEK8 BMPKBADOS NO BIO 

l a .u imi iô f i l P 6««., Cervantes 
i'A Por tos do Norte , S. Salvador 
líl í í a m h u r g o e rna., Tiwuman 
t 3 Montevideo e esc', Povta-Alegre 
13 bont í ianipton 0 esc., Thames 
14 Rio da P ra t a , Mag lattna 
ln Marselha o esc.. Italic 
16 Santos , Amazonas 
16 Génova e esc., Matteo Bruzzo 

VAI'uRKS A SAM IK DO BIO 
11 S. João da lia ru, Trixeirinlta 
11 Hamburgo e erf«., ' intra 
11 Po r to s do Sul, Jlaptiey 
1;Í Por tos d o Pacifico, Cervantes 
14 l i io da P ra t a , Thames 
15 Bremen o esc., Marxbuuj 
lõ lialiia e Pernambuco , lianema 
15 Soui l iampton o e s c , Magdnlena 
16 Rio da P ra t a , Matteo Bruzzo 
16 Rio da Prata , Italie. 
17 l i a m l m r g o o osc., Amazonas 
18 New-1'o k. Coleridge 
22 Génova o Nápoles , Nord-America 

VAFOBHO KSI'KBAD )S BM BASTOS 
15 New-York, Mexican Prince 
17 Havre. Colónia 
17 Rio, Matteo fi uzzo 
17 Rio, Italie 
21 Havre , Kntre-Sius 

VAI'OllKS A BAHIU DK SANTOB 
15 H a m b u r g o o esc., Amazonas 
18 Rio da Pra ta , Matteo Bruzzo 
18 Rio da P ra t a , Italic 

r,A VJtLOUB 
O Matteo Bruzzo sahi rá de S a n t o s 

n 18 do cor ren te , p a r a Montevidéo, 
IJuenos-Aires o Rosar io de Banta-
FÍI. 

O Nord America sahirá do Rio 
a 22, para G é n o v a e Nápoles. 

PACIFIC BTKAM 

O Oraria, e spe rado do Sul a 21, 
sahirá ,depois l a ind ispensável demo-
ra, para a Bailia, P e r n a m b u c o , Li. .-
bóa, Corunha , L a Pal l ice e L i v e r -
pool. ' 

O Liquria, esmerado da I .oro[ia 
a 22, saliizá, depo is da indispen-
sável demora , p a r a Montevidéo , 
Pnnta-Arenas e Valparaiso. 

HAMBITKG-SUDAMBttlKANISCHB 

O vapor4»m:NMfts . ah i r á de S a n t o s 
a 15 do cor reu te , p a r a o Rio, Bahia , 
LisbÔa « H a m b n r g o . 

LINHA I,AMPnBT A nOLT 

M É D I C O S 
Moleslliis de gargant i i . nariz, ouvi-

dos, llngiiu e svplillllleMS especia 
l i s ta d r L . d e Sour.a Castro, eom 
pra t ica noB l iospi taes da E u r o p a . 

Consul tor io : rua d o Palacio, n . 3. 
Consu l tas de 1 ás 4. R e s i d ê n c i a : 
r u a G e n e r a l J a r d i m , 46 - Villa B u -
arque . 

Ocn. isTAS—Dr. J . Correa de Bi t 
t encour t , ocul i s ta , c í ' c h e f e d e c l i -
nica dos profess- ires Wecker e P a -
u i s , e m Pa r i s , Hirscl iberg, em B e r 
lim, d i s c ípu lo de Stell ivage H o r n e r 
em Vienna e Z u r i c h ; e e x - a j u d a n t e 
de cl inica ophta lniologica da f a i U l 
dadn de Par i s—(, 'om 16 anno» do 
pra t ica . Consu l to r io A rua do C a r -
mo, 42 Rio d e Jane i ro . 
Moléstias dos olhos, da garganta ĉ  To 

nar iz .—DR, (ÍUILHKRME ALVA-
RO.—Especia l is ta da Miser icórdia e 
da Polyol iniea, com pra t ica dos b o s 
pitaes da E u r o p a . Kua Quinze de 
Novembro, 28 ; de \ i s 3 horas , Re 
s idencia , r u a Vi '„i r t t de Carvalho, 21 
DOTNOBA (\IABIK RKNOTTB—Médios 

^ ^ l i r a d o r a e Pa r t e i r a Espec i a l i da 
' .sB D o e n ç a s do senhoras e m o l e 
siias doa olhos Consultas , l a rgo da 
Sé, n. 5. do meio dia ás 3 horas . Re 
sidencia, lade i ra San ta Ephigenia ,27 
Uespunde a «hamados. 

LABOBATOBÍO Í>K CHIMICA MEDICA 
DÁ POLICLÍNICA. 

I Es t e bem m o n t a d o l abora to r io 
f u n d a d o com o in tu i to d e esclare 
cer o diagnos t ico c l in iso , f u n e s i o 
na á travessa da Sé, n. IS, das 11 
12 lo»nW! i a Ada tarde. 

| COSTA PEBKIBA A HKBMOSILLA.—Lei-
'e, quoijos, man te iga f resca , bebi-

d.«. finas 14, rua doKosar io , 14. 

Ljcoii P iu i l l s l n—(In t e rna to—Ext re -
nato). — R u a S. Luzia , 7, próx i -

mo à rua Conse lhe i ro F n r t a d o ;cai-
xa postal , 271, — 8 . Pt iu lo .—fnst ru« 
c ç i o pr imar ia o s e c u n d a r i a — C o r p o 
docen te escolhido. P r e p a r a a lum-
nos pa ra academias e commercio . 
Reniet tem Beprosprectos . O di rec tor , 
•1. O. Vanderveikcn. 
Fnbricn de moveis espeelaes c tape-

çarias. Es t e an t igo e conce i tua -
do es tabe lec imento es tá s i tuado na 
rua do Bom Re t i ro n. 46, l a rgo 
dos P ro te s t an te s , t e n d o fe i to j u n -
cçáo d e seu depos i to n o mesmo 
edifício da fabr ica , ou t r ' o r a ex i s -
ten te na rua d e 8 . B e n t o n. 1?. 
Seus p iop i i e t a r io s dec l a r am n&o 
tor depósi tos filines, Rendo SOUB 
p l o d u c t o s vend idos sónien te no 
mesmo editicio da f a b r i c a acima 
mencionada. 

ARORBTO SCHMID, r do Quartel-, «. 
2—Dá dinhei ro sobre hypot l ieca d e 
préd ios na C a p i t a l ; i ncumbe-se d e 
compra r e vender acções, l e t r a s hy-
pothecar ias , prédios , t e r r e n o s etc. 
Cauciona t i tn los e descon ta le t ras 
e o rdens .—8. P A U L O . 

Lu iz DROUBT.— C o r r e s p o n d e n t e do 
Banco de San to s—Rna de S&o Ben 

to, n. 22—Caixa d o Corre io , 236. F.« 
• r ip tor io commerci»! e adminint i 
t ivo.Descontos do o rdens .O escr ip t 
rio acha se abe r t a depois da 
dos t rens . 

A R T E I R A 
Rosliin Ferraro . -DiplomadR pela Re- COI.I.HI • ÚH-MNABI" IN. ANTIL-

gia Un ive r s idade dr, Uenova. a p - Aven ida Hyy: Tiõpolis Caixa po t 
provada pelas F : nldades de M e d i ! ta l n 4? ; -Kate an t igo e conheci 
cina do P : ! lauej ro ^ B u e n o s - « d o i « s t .^elecimento p ô d e a inda 
Airos ' 'oru 18 ao»' de pra t i ca 

t^Uo as (lilulas p repa radas 
Oscar He in i e lmann , por 
pregadas , têm al i o de um eITeito 
ex t raord iná r io . E p o r ser a e x p r r s -
s&o da verdade , passei o presen te . 

S. Paulo , 1 de j u n h o de 18M8 
DR. BEI.ISIBIO CALHAS 

R u a do V p i ranga 
Reconheço a firma sup ra . 
8 . Paulo , 3 de j u n h o de 1898, 
E m t e s t emunho d a ve rdade , o 

3° tabelli&o ANTONIO ABCHAMJO 
DIAS BAITIBTA. 

A venda em todas as drogar ias e 
pharmacias . Vidro 3$000 Deposi-
tár ios : Lebre , I r m i o A Mello. 

E s p e o i a l l d a d * 
• X 

Boupat brannu, ptrfumtriai, brnfa-
hi r outros artif/oê ;«rn homem 

Estes art igos a Ao receb idos DI -
R E T A M E N 1 E dos melhores fa-
bricantaa. 

Tem aempre g r ande eor t imento 
d e luva« dè poli loa. 

rBRÇOS BAfOAVBIS 

Camisaria Mascotte 
Antonio Mrlrrllra A C. 2 5 - 9 

6 - L A R Q O D O ROSARIO—6 

Importante oura do 
P e i t o r a l de C a m b a r á 

Attes to e ju ro em fé d e meu 
grau q u e t enho e m p r e g a d o eom ra 
su l tado maravi lhoso o «Pei tora l de 
C a m b a r á . , do sr. Sousa Soares , em 
diversas afleeções d a s vias respira-
tórias, sobresah indo um caso do 
tubercu lose inc ip ien te q u e foi ra-
d ica lmente cu rada por es te p repa -
rado, em d, Virginin Maria Mendes 
res iden te na capi tal do E s t a d o da 
Bahia, á rua 8 . Miguel n. 46. Dr . 
Al f redo Mendes Ribeiro , (capitão, 
med ico c i rúrgico d o exerci to) , (sab. 

Interessa a muitos 
E s c r o p h u l a s no pescoço, n u m e r o -

sas u lce ras e g r a n d e inchação da 
par te , eis o meu mal ch ron ico o 
mar ty r io de todos os momentos , o 
escoadouro de todas as esperanças , 
p o r q u e os remedios nada a lcança-
ram. 

Fe l i zmen te , porém, a - E s s ê n c i a 
P a s s o s , fez tudo: es tou c u r a d o o a 
ella devo a vida. 

Rio, P r a i a do Botafogo. 203. 
J o i o MAGALHÃBS RIUKIBO 

Tes t emunha , Cunha , (firma reco-
nhecida). 

Únicos deposi tár ios: Haruel A C., 
rua Direi ta , n. 1, e largo da 8é, 
n. 2. 

ti. fêOPTQ 

Es j ' i r l i s to jHft 'molés t ias de . .Juno 
jjiv consul tes todop os i l ias das 

i ! ás 3 liorns. P o r e b e ' p a r t u r i e n t e s 
I pens ionis tas em sua propr ia casa 
' 'ini'iH 1'.!h a q u a l q u e r hora á r u a 
I . 'reiicio de Abreu, 37, s o b r a d o 
Telephone , 513. 
Ur. F . 31. Pret tc i immin. E ' eucoi . 

tr . ido n a r u a i ) i r«i ta , n. 8, 
A MOIIUA. ' o r r e c i o t E n c a r r e g a 

BC de negoc i a r «ambiaes o ]>apeis 
de J r ed i t e . Esc r i j i to r io lio sa lão da 
Praça d e ' . 'omniereio. Té l éphonés 
la P r a ç a d o Commercio—Caix» pos 

'.ai. 414. 
! Mi. AKTHCH C. DK AlMBIDA.—Espo 

'Mîistt t m o l e s t a s de or ianças 
Keeidoncifi e «onaul tor io: Rua do 
Commorsio , 4 ï , d o n s r j t a B das 12 ás 2 
ÜB. iioBA r.B H.v.IA - Q f p e a i a 

lisíi. em ino'o.itii»B <Í6 s enhoras o de 
, riiiuoat. tJomrelU>rio Largo d o P a 
íusio n. i, ó a s Vi. áa 2 da la rde . Re 
?id«n«i» -u» dou «Jua-vanazes.n. 129 
OsDBS ÃeíAf.BO V'KIBA. DB CAB 

VALHO L ü t z PkHKIBA BABBETa 
Kna de B&o Bouto , 23, -sonsultas de 
1 ás 3 da ;aróe. Rosidenoia: d r . A 
Vieira, j m . I p i r a n g a , 8, o dr. L . P 
Bur-eto. Aíiiaxodi. do T r inmpho , 40 
Da 1/IM/VM BLJ.NDAO.— Byphi l i 

Vias ;irin»"ÍMB, n t t i .o e operações 
Heuiue.i vU» m a <5» L ibe rdade , 66. 

C o n s u l t o r i r : rnv il do Novembro 
de 1 ás 3. 

l. ll. C!. aun . ' . v , oa MBLLO.— Media« 
espec ia l idades : li olest ias m e n t a e J 

H ne rvosas—Res ide ncia:rna Victoria, 
37. E s e r i p t o r i o , r u a Direi ta, 35, al 
tus do Ban o Fra i i s ez . 
Dl!. JtlTI BNCOÜ BT'XÍODBIODKS.—Rosi 

deü«ia, L a r g o da Libe rdade , 37 
Consul tor io : r u a 15 do Novembro, 26 
ao meio dia.Telc ivhono^601, 
MOI.ESTIA DCB ÜI.BOB.—DR. T H E O 

D O M I R O T I ' iLLES, oscnl is ta da 
Benef ioens ia P< irtugnoza des ta ca-
pital . ex- in terno ' da C L I N I C A dos 
Ü L I I O S da fnci l idado de Medic ina 
do P.io do J a n e iro. Consul tor io : la 
dei)B dí! 8 . J o ã o ,16, da uma ás 4 da t 
Moléstias das cri iinçns. I>Il. OUAR-

TE NUNES, r a e d i c o do Rio, ex-
in te rno d e eiinii :a do cr ianças e com 
pratie.a d e liosi iitaos da E u r o j i a . 

l t ea idenc ia o consul tor io , l ade i ra 
do t o r to Gera l , n. 23. Consul tas das 
£ ás tl da manlxã o das 12 ás 2 da 
tarde . C h a m a d o s a qua lquer hora . 
Dr . Álhcrto Senbra , medico. T r a t a -

m e n t o espec ia l das molést ias ner-
vosas e de senhoras pela e lec t r i -
c idade. Cor . sn l tor io o res idencia , 
J .nrpo d o Palac io , n. 7. Consu l tas 
i.h 2 ás 4. • 

_ W. <JKt*e>nnarin á Filhos 
T risTAfl 

- S . P A U L O 

.ciecimento 
; t-ber a lguns u lumnos in te rnos , meio 
pensionis tas e ex te rnos . Enviam-se 
prospectos . O d i rec tor , FARIA TA 

J«LIO ANTUNES DB ABBKU.—Rua Di 
rei ta , n 20, caixa do aorreio, 77. 

C A N T O E P I A N O 
O proíest-.or PAULO TAGLIAKHUR 

con t inua a da r l ições de c a n t o o 
piano. 

Referenc ias : ( 'asas Levy , Bovi 
Inc lua o Hol lender . 

Res idencia : R u a dos E s t u d a n t e s , 
n. 4 

SECÇÃO LIVRE 
A (Tecçòes eatli.-irrues 

São p ronunc iados na t rans ição d o 
inverno para a pr imavera , mani fes -
tando se por suecess ivos espirros , 
copiosa mucos idade nasal , calor , 
oppressão e d ô r de pe i to o p ros -
tração, cu jos sy rap tnmas devem-se 
combate l -os com o Xaripe Anti ca 
tharral Cardus Bencdidus, do pliar-
macent ico Granado , p a r a ev i ta r a 
generalisaç.ro da bromhite, a tosse, os 
rata rhosespesssca difjlculdade da 
respiração ; casos em quo 6 m u i t o 
indicado e prefe r ido em todas as 
idades, o Xarope Ant i c a t a r rha l d e 
Cardus , pela sua valiosa acção tô-
nica, ba lsâmica e expec to ran te , to -
m a n d o se como indica o prospec to . 

Pha rmac ia e drogar ia G r a n a d o 
rna P r i m e i r o do Março . (5... 

k h z i n 
• - 'Aoixeíf, cie Avahv, soffren 

úu m u i t o de rheuinat ismo, sei.', aohar 
allii-io com mu:to . ra ta inento , sarou 
coc. i lelaiuente, fazendo uso por al 
g u m tempo do E l i x i r M. Slorato 
q u e se vendo na r u a Di re i t a , co 
sa Barue l A C., 8 . Paulo, l a r g o da 
Sé. 2 

Ja la l i j 1'rntl» 
O dr. Josi(UÍm AureliaDO Sepul 

veda me,lÍ9o pela facilidade do Es 
t ado da Bahia etc., etc. 

Atteato sob a fé do inen gráu 
t e r empregxdo com o p t i m o reaul 
tado, cm todas as sffecções bron-
eho-pulmonarea, o p r e p a r a d o d o 
sr. pharmacent ieo Honorio d o P r a 
do, dtmominado Alcatrão e J a t a h y . 

DB. JOAQUIM A SIPI-LVXDA 
Babará, 26 de J ane i ro d e 189». 

ELIXIR M. MORATO 
Alfredo Neves, d e S. Pau lo , victi 

ma de syphilis com as p a r t e s incha-
das , só ponde t e r allivio e cura ra-
dical , usando o remedio i n d í g e n a d e 
nominado Elixir M. Mora to . Ven-
de-se na rua Dire i ta , n . 1—Casa 
B A R U E L A C., S . Paulo, l a rgo da 
Bé. 2. 

Tres annos som dormir 
Desde quo fui accommet t ido , ha 

t res annos, de r h e u m a t i s m o na ca-
beça, nunca mais concil iei o som-
no á noite. Remedios n u m e r o s o s 
nada adeantaram : por vosso oon-
selho tomei a .Es sênc i a P a s s o s . ; 
n o fim do segundo vidro, j á dor -
mia t ranqui l lamente . 

Minha irratid&o. 
DB. NABCIZO .TOSI. FEBBKIBA 

(Firma r e c o n h e c i d a ) 
Únicos depos i tá r ios : B a r u e l A 

C., rua Dire i ta n . 1, e l a r g o da Sé, 
n . 2. 

AL U O A - H E n m esp lendido aobra 
do, com l i o u .nrraço, no melhor 

pon to do Bras, avenida Range l P«s 
lana, esquina d a rua Ca rne i ro L o t o 

1 - 1 

PRECISA-HE d e uma e r r a d a pa-
ra |wg»na d e ereança Pa ra tra-

tar á travssaa d o . Carmel i taa , 8, 
das 9 ás 10 da manl i i . »—1 

R E C I H A - S E de nm casal por» 
togues , prat ico» hor te lões , afim 

. ifr p a r a o in te r io r , onde 
se Ihea ofrerocem vantagens 

Informa-se A r u a 8. José , 8. 8—3 

PREt 
» 

VE N D E SR u m a j u m r n t a d e raaa 
heapanhula, d e cOr p r e t a e d r 

S annos, a lu í ra d e 7 palmos, vende-
se barato, t ra ta ae na eataçáo doa 
Perris, com Anton io dos Santos . 
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M< atrto t JaUÂy 

D E 

HONORIO 0 0 PRADO1 

I> F r l i " i r t ed r Si lveira 
S r Pananny , j l i g a d o incurável. 

Victoeeino F Toa l a 
I t n p r r > t r i s , 41. 

Eaposea d o Dr. D Lima 

de Cor Oelro de ( ' an tag^l lo 
D. M doa « M i a Oliveira 

So l lns h >-12 
D. A n t o n i t a dn cr J . da Boa-Vista. 
P e d r o da H M. Horre» d o 

Pindamon Xangaha. 
I> I r e n e Kansoni . 

A s t h m a de l t l > n n o a . 

ALFAFATARIA 

GASA VICTORIA 
R U A J O S É B O N I F A C I O , 2 2 

A . A . P E R E I R A D A C U N H A 

Esto •s t a b e l e c i m e n t o já 
v a n t a j o s a m e n t e nesta 

adeantada C A P I T A L . 

Acaba de receber 
. d i r s o t a m e n t e t u d o 

^ ^ u que P a r i s tem 
p r o d u z i d o em ar-

^ t iges chics,pro-

r ap 
tino 
e 
dade: t ec idos 
de IA e aeda 
tUnellas, casimi 
raa, cre tones , ze-
phirs, e tc . Einflm 
umjcomple to sor l imen 
to de s r t i g o s c o n t e r ' _ ^ ^ 
n e n t r s a u m a casa do fa- ^ p r i O S p a r a 
zendas d e pr imeira ordem. \ presente C S * 

Apromptam-se q t iaesquer t a c ã o 
e n c o m m e u d a s em 12 horas, \ \ " " 
pois, p a r a isso a casa dispfie d ° 
uma p e r f e i t a ofãc ina . 

Pe r fumar i a s dos melhores f ab r i 
cantes. Magnif ico s tock de ob j ec to s N 

de a rmar inho e r o u p a s brancas. 
P R E ( , ' 0 8 F I X O S ^ * 

0 propr i e tár io convida ' N 
ás exmas. f a m í l i a s em ge- OT 
ral a v i r e m cer t i f i car- se da t f 
v e r a c i d a d e do que v e m de ex« 
pôr. 

O p r o p r i e t á r i o 
desta eaaa, espa-
dai em roupas sob 
m e d i d a , p a r t i o f p a , 
aoa seus amigos, 
f r s o u s z e s o a o r e s -

pei tável p u b l i c o MI 
p a r a i , que a b r i u 
u m a , a 

Roa Moreira Cesar, 
1 A N T I O A 8. B B N T O ) 

para o que dispõe 
de um r i c o sorti-
mento de fazendas 
f r a n c e z a a a ingle» 
zaa. 

A t o d o s , p o i e , p e -

de para visitarem a 
A / nUT\Rlt ItlliElKO 

Roa M o r e i r a Cesar, 6 8 

"IOA SÂO BES ro) 

s . P A U L O 
6 - 1 

L E I L Õ E S 
B O M 

L l I I â O 

aMM j a m ^ J S J B a a a a r i r M n u M a n . 

! AVISO AUS CONHECEDORES e is DONAS or CáZA 
P a r a lazer J B o a C c s i i i l . a 
i p r e c i s o B o s M a n t e i g a 

?jr//4 -ia am ctd» /i(i 
a Marca Je fabrica abaixo 

USAI , PO IS , * 

S o l i ú u 
l h o . 

O oleo d e Rertlié é um reconste 
t u i n t e d e pr imei ra o rdem com bas 
t an to efflcacia pa ra fo r t a l eee r os in 
d iv idnos de const i tn içüo déb i l e de 
pei to mal conformado ou del icado 

Com o uso Beguido e cons t an te 
des te medicamento , a robus t ez n&o 
t a rda em subs t i tu i r o emmagrec i 
men to o o en f r aquec imen to . 

T a m b é m occupa logar impor tou 
te no t r a t amen to das b roneh i t e s 
chron icas e dos ca ta rhos > ant igos 
ou doscuidados, assim cbnio tam 
bem no t r a t amen to dos t u m o r e s es 
c rophnlosos o in fa r t e s das g landulas 

S e g u n d o a )>rescripcão d o medico, 
e m p r e g a r - s e A ou o oleo d e l íer tho 
Bimples, ou o oleo de BertlnS com 
ercosota Alpha', ou p e r ul t imo, r 
oleo do Ber thé com gaiacol Alpha 
nos casos em quo o medico julgar 
mais convenien te 

S a l v e 
Colhe hojo mais uma 

ilor no ja rd im da sua exis-
tência o sr. 

Manoel Teixeira da Silva 
P o r este motivo, c u m p r i m o n -

ta-o o amigo 
G. P . M. 

Elixir M. Morato 
Cenário Motta , do Casa B r a n c a 

leve fer idas nas pernas , c inco annos 
Curou se un icamente , t o m a n d o o Eli-
j i r iVÍ. Morato, q u e se v e n d e na r u a 
Direi ta , n. 1, casa Ba rue l & C.—B. 
Paulo , largo da Só, 2 

Ainda um caso de 1876 
O i l lus t rado es t imado medico 

dr. J o s é Franc i sco de Oliveira , r e -
fo rmado da a rmada e cl in ico cm 
Nic the roy , em documen to daqne l le 
anno, diz: 

«Attesto, sob j u r a m e n t o d e meu 
gráu, q u e t enho e m p r e g a d o na mi-
n h a cl inica a (Essênc ia Passos 
nas syplii l is c tenho t i rado resulta-
dos opt imos . 

Po r se r ve rdade e para constar, 
passo o p resen te q u e vai p o r mim 
ass ignado 
DB. JOSE FBANO sco DB OI.IVURBA» 

Únicos deposi tár ios : B a r n e l & O., 
r u a Dire i ta , 1, e largo da Só, n. 2. 

Deslriie, oxtrahe, corróe, ex t i rpa , 
ann iqn i la c elimina os mai s dolo-
rosos o ondurec idos callus o pode 
roso remedio —Bolos Virttiosos, q u e 
se vende na Pha rmac i a d o Castor . 
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E l i x i r M . M o r a t o 
J o s é Marques Nobre , d e Cravi-

nhos , es tava cheio d e syphi l i s e h u 
i mores syphil i t icos, como n u n c a so 
I v iu : sofTreu dous annos , mas , pa ra 
p o d e r curar-se, foi só com o «Eli-
xir M. Morato» q u o se vonde na 
r u a Dire i ta , n. 1, e largo da Sé, 2— 
Casa Barue l <M' —São P a u l o . 

1 C . li. *'O 
U leiloeir ' 

espe 
etc. 

Alfredo G. Pereira 
Aiii toiKadrt por uma dlst incta fiiiul 

lia <|iie se muda para a capital fe 
deral. venderá em franco leilão, ao 
correr do iiiartello. 

H O J E 

Sãbbado, 11 de junho 
A"8 11 112 HORAS 

( i , RUA S A W A Ti lEKEZA, 

A S A B E R 

Bôa mobília austr íaca, exce l len to 
guamiç&'> para dorini torio, de ca 
nella ciré, g u a r d a vest idos élogères, 
buffet , um lavator io- to i le t te , mesa 
elastica. commodas, quadros , espe-
lho oval, nuirquezas, louças, crys 
taes, guarda louças, pedra para dc< 
senho, bóu ba te r i a para coz iuha 
muitos outros ob jec tos q u e estarão 
pa ten tes ao leilão para s e r e m ven> 
didos ao maior I rnce ob t ido . 

H O J E 

Sabbado, 11 de junho 
fi, 

A's 11 1)2 horas 

m 
Pelo leiloeiro 

Alfredo i! Pereira 
B U E V E M E N T E 

j L e i l â o 
DA 

Conhecida casa 

B O A N O V A 

Sortimento de camisas, 
chapéus de sol e artigos de 
armarinho. 

(3) Pelo leiloeiro 

Alfredo G. Pereira 

I ja rgo da 8ó , n. 5 -
D E N H Ü T A S 

Dr. Worms 
Er.po»iali a&de : onriflcaçOen, (lei. 

t adu ras o d e n t e s a pivot, run Floria-
n e FcixoSo, 6». (Aníiiia Direita 

Dr. A. ItriMiilão 
ta; gub ino ta , 

Documento valioso 
Tenl io appl icado a ' E s s ê n c i a Pas-

sos nos rheuma t i smos agudos e 
chronicos, s empre com op t imos r e 
sol tados. O refor ido ó ve rdnde , o 
q o e ju ro á fé do meu grfíu. 

DB. ANTONIO LOIIO VIANNA 
Únicos deposi tár ios ; Ba rue l & C., 

rua Di re i ta , n. 1, o la rgo da 8é , 
n. 2. 

>'ão é enifrossamcnto 
A única casa onde se como bem 

e bara to é na CABA D A S P E T 1 8 -
Q U E I R A H , & rua Marecha l Deodo-
ro, n. 36. 

A b e r t a até 1 hora da madrugada . 
8—3 M. M. GONÇALVSS & U. 

Cirurgião den t i s -
i a rgo d o Braz, 116—so 

b rado — e s q u i n a da Kua P i r a t i -
n inga . 

Q u a l q a e r t r aba lho é g a r a n t i d o e 
por p r e ç o s modicos . (permanente) 

O pávquetê Coleridge, sehirá do^Ko ' 
a 1 S do cor ren te , p a r » Bahia, F e r 
ambneo e K e w ï o r k . 

a 
d a ôé , 13. 

Declaração 
I Claudino C in t r a dec la ra que , em 
v i r tude da semelhança d e n o m e 
com o sr. Celes t ino C i n t r a , solici-
tador em 8 . Paulo , de q n e m ape -
nas é conter râneo , e havendo sem-
pre equivocos, reso lveu ass ignar se 
de ora em d ian te como an t igamen-
te o fazia—Claudmo Pinheiro de 
Ulhda Cintra. P a r a os devidos effei-
tos, faz a presen te dec laração . 

Esp i r i t o rianto do P inha l , 1.° df. 
j u n h o de 18ÍI8. 

CLAUDINO PINHMBO DB ULHÓA 
CINTBA. 6—4.,. 

Ao illiuo. sr . Honorio ilo P rado 
Amigo o senhor—Tenho a satis-

fação d e commnnica r vos que , sof 
f r endo de uma b ronch i t e a s thmat i 
ca, havia 10 annos, fiquei curado, 
com 3 vidros d e seu prec ioso Alca-
t rão e Ja t ahy , e fiz uso d e seu xa-
rope , a pedido e conselho d e meu 
pa r t i cu la r amigo J o ã o Mar ia de Pi-
nho Borges, q u e t ambém fez uso 
de seu precioso remedio, e q u e de-
vo o res to de m e u s dias a v. s. 

Agradecendo-vos pela feliz desco-
be r t a , [iodeis fazer uso desta , e 
subscrevo-me, seu a t t e n t o e obri-
gadissimo. 

GBBAI.DINO LOPBH On íMABi i s 
P r o p r i e t á r i o do Hote l d o s Come-

tas, em Miraccma. 
24 d e fevere i ro d e 1396. 

L E I L Ã O 
Moveis o 

HOJE 
S A B B A D O 

11 do 

d e 
de bilhares 

HOJE 
S A B B A D O 

corrente 
A S O N Z E E M E I A 

A' rua Libero Badaró, n . 27 
(proxImo ao Vindneto) 

0 leiteiro 

S o u z a Breves 
Compe ten temen te auc to r i sado por 

um dis t inc to cavalheiro que se 
re t i ra para a capital f ede ra l com 
sua excellentissima famíl ia vende-
rá a quem m a i s dér, 

ma rica mobil ia aus t r i aca com 
17 peças, deus buf fe t s , duas 
esorivaninhas, u m a rica se-
cretár ia , camas p a r a casados 

lavatorios, dnas machinas de cos-
tu ra auc tor S i n g e r s endo uma d e 
pé, e ou t ra de mão q u a s i novas, 
gaier iss douradas , reposte i ros , r e -
logio de parede , mesas, louças, es-
panadores e m u i t o s ou t ros ob jec tos 
que estarão pa ten tes ao acto d o 
leilão. 

F 

iJNIEIGlPiMnii/Jlll? 
de i ü E T S L FííRES 

em. V A L O a N E S ( F r a n ç a ) , 

A MAIS IMPORTANTE CA2A DO MUNDO 
M a n t e i g a g a r a n t i d a . b s o l u t a m e n t e I s e n t a d e Acido Botlco, "" 

Margarina,. .t','.t e q u e . q u e r c o r p o g o r d o . 

Q R A A S E P R E M I O Expociçao Univoranl 

à I n í x a s 
E m salmoura—novas—em barris d b quin-
to, d o R i o Grrande do Sul, r e c e b e r a m ' 

João Gianuca & C.™» 
4 9 , r u a 2 5 d L e M a r ç o , 

DE CASAMENTO 
Preparam-se todos os pa-

peis de casamento civil • 
religioso, com brevidade, 
no csciiftcrio da roa do 

ÍRonario n. 16. 
T as U horas da manhft 
4 da tarde. 10-1 

M a t r i c a r i a 

i n l ' a t i r i a p a r a d e n t i ç ã o 
r Do.e. 3 papeis por Ota 

" S i 

£ g o 
õ S tt 

•o 
(S o o 

S t ® 
Is Q C 
t E í 

•f 5 ^ 
.2 i o 
0i o .3 

m "3 ® n c OaS t 3 
Jgá 

Remedio homeopathico , preparado com unia parte especial 
da p lanta matr icar ia e livre de qualquer substancia nociva. 

Refresca as gengivas , conforta as crianças, facili ta a denti-
ção, evita as desordens de es tomago , a colioa e as d iarrhéas , a 
febre e a insomnia , a tosse e as convulsões tio communs nos 
dons primeiros annos da infancia. As crianças, com o uso deste 
remedio , tornam se a legres gordas e sadias. 30--9 

Pharmacia Homceopa í l i i ca 
P. - DUTRA 

Rna do Rosario, n. 3 A e Raruel& C.— S. Paulo 

fcd 8-S o A 

a o S" 
® B ft-§ 1 2 
2 ° ft 
S ' 5 ' » 

a A "PHOSPHATINA FALIÈRES" 
ô o alimento o mats agradavel e mais r» 
commendado para as crianças desde -i 
Idade de 6 para 7 mezes, sobretudo ra 
época do descamar e dHranle o ptiriodQ 
do crescimento. 

Facilita a UcntlçSo, assegura a Ki> lor. 
maçJo dos ossos, ilete e estorva os Qerellos 
ie crescimento, Impede a dlarrhea tão 
frequente catre as crianças . 
hrU, I. Avenuí V i c t o r i a , e era toiu •» plismad« 

PRISÃOúeVEMTRE 
Cara pelos 

IVerdadeiroi 

oo»»1 cirto, de sabor I 
agraáaTil • faell a tomar J 

^Partw. 8. Av Victoria Mofa* M PhwgiçlM.. 

6 ° taxativa I 

Tremoços, sabão e vellas dos afama-
dos fabricantes Lang e Luiz Beltrão, de 
'elotas. 

Receberam grande partida que vendem 
a preços reduzidos até 30 

J o ã o G i a n u c a & C . 
4 9 , R U A 25 D E M A R Ç O , 4 9 

m f . 
arlfl^AjrVIrt« 

SABÃO RUSSO 
M A R A V I L H O S A E S S E N C U 

J'BLi-AKADA POR 

JAIME PRADEDA 
Apj>rovada pela exma. Junta 

Hygiene Publica da Gôrtt 
l unumeros a t tes tados de medieos 

distinctos e do pessoas de todo o 
cri tér io attestam e prcconisam o 
SABÃO RUSSO pa ra curar : 

Queimaduras , Nevralgias, 
Darthros , Ferimentos, Sardas , 

Chagas , Rugas , 
Dôres rheumaticas, Idem de cabeça , 

Espinhas, Empigens , 

Faunos , Caspas , 
E r u p ç õ e s cutaneas , 

Mordeduras de insectos venenosos 
eto. etc. 

Como agua de <toilette>, são ina-
preciáveis as suas propr iedades . 
Privada de t oda a eaustieidade , não 
só aformozêa e re f resca a pelle, res-
tituindo-llie a a lvura e macieza per-
didas, fazendo desapparecer as es-
pinhas, cravos etc., como — usada 
quot id ianamente — fortifica a vista 
e cura as dflres e inl lammações d'o-
lhos. 

Como agua dent i f r ic ia , é superior 
a todas atò hoje conhecidas, porque, 
além de alvejar os dentes, fortiiiõk 
as gengivas, cu ra as feridas, inflam, 
mações e dores de dentes . 

O SABÃO RUSSO, quer usado 
como remedio, quer como agua de 

toilette», é nma necess idade em 
casa de familia. 

Fara os srs. fazendeiros o SABAO 
RUSSO é de uma utilidade immen-

longe dos recursos médicos , 
este p reparado é de um proveito 
incalculável. Assim o a t testa a ge-
nera l idade dos srs. fazendeiros . 

Encontra-se & venda na drogaria 



O W M M W C T O D B » . P A U L O 

R H S T A t T R A N T 

PENSION SUISSE 
T r a v e d a 8 6 , 

CUISINE DE FAMILLE 
Déjeuner de 10 h.A I heure é 2*000. 
Dlnerde S h. i l 8 heures à 2$000. 

On prend des pensionnaires an mois et h la semai-
ne a 3SOOO par Jour 

REPAS SUR COMMANDE 
Le p r o p r i é t a i r e s e r e c o m m a n d f o u t part i -

c u l i è r e m e n t a u x f a m i l l e s qui d e s i r e n t une 
c u i s i n e d e m é n a g e d e s p l u s s o i g n c e * . 

Servie© a domicile 
H, 11, l.'t, 16, 18 e 2I> 

CASA GRIM0N3 
X 7 N I O A Q U E V B N D B B O R 

Loterias da Capital Federal 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
INTEGRAES 

H O J E - E x t r a c ç ã o - H O J E 
PLANO R̂ ROVO PLANO NOVO 

Com 3.510 prêmios assim distribuídos: 
I prêmio de SOiOOOS 

» 

s : m ? 
U J 

A RAINHA DAS AGUAS MINFHAES PARA MESA 
Ú n i c o s d e p o s i t á r i o s p a r a o E s t a d o d e 8. P a u l o : 

L o p e s c & s C . 

BUA DA CONCEIÇÃO, 58—S. PAULO 
Telephone, 103 

30 

H » 

i 

M s I 

s e , 

I 
1 
4 

1 8 
2 

31 
2 

60 
99 

198 
99 

2.999 

p r ê m i o s d e 

5i000: 
2:000$ 
Ii0t»0$ 

500$ 
300 
200 

1 8 0 $ 
I0C$ 
50$ 
4 G $ 
20$ 

1 0 $ 

» g O 

• i— 

m 

m 
Î f 2 — 

l 
Tot/.I 3.510 p r ê m i o s 11 

Os bilhetes das loterias da Capital Federal deveiu 
ser comprados, de preferencia, na agencia geral de 

GRIMONI, COELHO & COMP. 
Rua 15 d© Novemtoro, 2-A-S. Paulo 

Única casa que vende sortes (B.6.esab) 

T O S S E - C A T A R f i t m 
I N S O M N I A DOUTOR FQRG4ET PARIS 

AOALMA A S 

«KCUSAR OUALQUKR IMITAÇ'At 
Kziwr 4 P'.i» -ubr» -tv vlf l.liojrj» 

?r?i5£(o fmm 

Photogrs Loja Maniüarlin 
1 a ra um es tabu le imeut. i liem ni. n-

to<l". pr«cisa-s ' - i 'o Tl Hl buiu ' pera-
dor «a re tocador ; p . l u i.f(> i!á HO (nd 
t»de do» lucrou, camu o mesa, pu-
gi-ndo-se urna p e q u e n a niereal ida-
d«> T r e í e r . - s e x l t e i i c . 4 fc 

1 llf. rrii'Çftos W-«H (
(V1" pr :|ilr'n. 

Especia l idade cm 
efira o fogos. 

sementes, chá-
2"—9... 

0 . C o c c a p i e i i e r & C o m p . 

Rua Pirat in inga , 14-A 

* M 
r v. • i 

w f ) -1- V 
^y/Wr; -V nf 

teca/KitíL 

l ' a r a 
* redr<>, a preços iwn.SpSpet idor . 
IVndas por 

tff/a M a n d a r i m 
itiia Pirat iDiuga, n. 14 A—Braz. 

10—3 

EMPREGO DE CAPITAL 
A M A I S D E 1 8 P O R C E I T ü 

Veudem-su diversus essus, en t ro 
nu quaen uma de e/tquiiia, pa ra nu-
gocio e u u palacete pa ra fumilia 
de t r a t amen to , nau seguin tes m u s : 

L ibe rdade . 
P o n t o d e S. J o a q u i m . 
Tamanda ré . 
pau l i s t a . 
Guayanazes . 
La rgo Br igade i ro Galvão. 
J aeeguay 
Arau jo . 
Ueuera l J a r d i m , 
Rego Fre i tu». 
P o n t o do» bonda do Oriento. 
Glor ia . 
Lsvnpés . 
N<> Hi-xiga. 
l tuy Barbosa . 
J o ã o Alf redo. l ü sb. 
Avenida Rangel Pes tana . 
Fnrn vèr e t ra t a r com 

FELISBERTO MIOLIANO 

RUA 110 QUARTEL \. 3 
111H 7 DA M.lNH l ÁS ÍJ J1A TARDK 

[igir . Fórmula du Doutor ». G. 
F.V-MBDÍCO DA MARINHA. 

Fôr.. uta tio Doutor A.-C. (E..-Medico da Aimrioha) 

J C o r d i a l R e o ß n e r a d o r l 

C O M P O S i Ç A O 

WTNÂ 

CASA ALLEM 
B E 

L o u ç a s e C r y s t a e s i 

— ~ I 
Rua J o ã o Alf redo, n. 8 J 

S . PAULO 'M 
B - 3 . . . 

! m w « 

I j f c j ; m í É e l l a ú i ) B r z i l 
RUA MARECHAL DEODORO, N. I 

S. PAULO 

Ao» meus f r eguezes e amigos e m gera l »cientifico q u e , não com 
po r t ando a casa em q u e me achava inetal lado, á rua da Caixa d'Agua, n 
1, todo o hnnienso « l indo sor t imento d e artigos que <la E u r o p a r e c e b í 
par» •> meu es tabe lec imento , mude i me a pa i a rua Mureclial Deoiloro, 11. 
I, onde , an imado das mulhuren d ispos ições , cont inuare i a bem servir to 
do squ- ll.: q u e me l ioniur com a sua preferoncia . 30—17... 

DA SILVA BRAGA 

I KOLA 
CACAO 

Phos pi:ato ne Cal 

1 S o l u ç ã o M ß J W * 8 M 

f Exciplar Especial DÉSILES 

^ O conhecimento da sue composição ba*ta^ 
S a r o indicar os CP.ROF em ^uo apte vinher 

ev3 seremprcffad^. Sfio primeiro todas 
aiTecções de debilitação, taes como a Anemia, 
a Tisica, a - Convalescenças [sob. fUio as de 
mulh-r nas épocas chíicas di '•-ida): é 
Fíaqubzt misculaf ou nervosa causada por 
fadigas, vifilia;, trabalhos de gabinete; O 
Esfalfament( prematuro: : líspermatorrhea; 
as 'doenças da Medulla: o Diabete; as afTcc 
ções do eítomago o do intestino; depois a 
as alterações constitucionaes devidas áj» 
viciadura do sangue, taes como : Gotta,! 
Rheumiílsmo, Rachitismo, Acr'oentos escro-| 
fulosos naâ crianças, etc. I 

Tonifica os pulmões, regulariza os' idos I 
do coração, activa o trabalho da dig^jtão. | 

O homem debilitado saeft delle força, 
v igore Rsúúe. O homem que ßästa multa 
&T,!.5 vjdade, a mantém pelo uso regular deste 
cordial «3'ncaz cm todos os casos, eminen-
temente d/flCSÚVtf ^fortfcante, o agradavel 
ao paUaar como um liquo".c " sobremesa. 

PARIS — D É S I L E S , 9óú, R u o d u L o C v r c -

>os>To • C>* 4e PHOUüGT.- r CHIMXCO8 du Estado de SLú lio* 

GRANDE FA&^SCA DE 

U S a f i e p p , bonecas e lirinquedus 
"PROGRESSO" 

Braz-S. P a o l o — 6 , Rua Piratininga,». fi--l!raz--S. Paulo 
Escrlptor lo: Itua Urnerul Canieiro, 17 II Anllgn .Joíiu Alficiln 

C H I A R I S N A & O . 
Especia l idade em maneqnins parn homens, senhoras e crianças de 

q u a l q u e r qualidade, cabeças de homens » n onínos p a r a os mesmos, faz-
se t a m b é m M A N E Q U I N S sob medida . 

Preparados PliarmaccuLisoo 
Remedia contra a embriaguez — A 

embr iaguez hab i tua l pôde ori-
ginar graves m o l c t i n s do sys-
tema nervoso e d o c o r a ç ã o . 
ne»tes casos adminis t ra -se á 
victima o <Iti-iiiedlo eoi i l rau em-
briaguez, • p r e p a r a d o peio phar 
luAteulico Granado , cu jos bons 
effeitos são ga ran t idos pelos 
proprios pac ien tes . Vide o pros-
pecto. 

Agua liifflc/a de (iiaínxlo — Anemia, 
' leuiwiüiu,t .-lilorvttti t itili.cçõtí» n»n 

lu. - tyj.'iuCR, pu pu-
luleu ta o tudo« os cusos rnoí-
bUlos, djrscntsieus e ilyi.tiophi-
cos são iraitt loa cum » Vgua 
lugleza de Granade, pudarOPU 
agonie the rapeu t i o, totüuo, an-
ti febril e appor i t ivo reconlieot-
do e empregado por muitos 
dis t inetos e reapeiMbil iss imos 
sr«. 'liMCOB. Vide o prospe-
cto. 

i Xarope uutl-catliai i liul de eurdus a 
l^eiiedU'lus - indammHçaii aguda 
uu • h i . i . á í a dos t>rfíiir»8 lespi-
r-ifci^rit s, tosse, •-uutrrho puhnu-
nar e o w r ^ s unkinfe^tt-çôiM nõo 

^ Í Õ I W H Í n ü i í i s e n t e ti'utuJ.iS com 
o Xarope ãíiü' caGrn te . ' íJíVWds;«-
Ueiieüiiáus, Ou pharmaceativ o 
Orunado, medicação ie v J iosa 
acção Imls ' .mku e expe. turan-
te. Vide o p rospe« to para o seu 
üso. 

BapeolaeB o Tapeçariaa 

Está s i t u a d a na r u a do Dom - R e t i r o , n . 4u , 
l a r g o d o s P r o t e s t a n t o s , tendo reuemia s e u 
d e p o s i t o , o u t r ' o r a e x i s t e n t e na r u a tio S. Ben-
to, n. 17, p a r a o edi f íc io da f a i i r i c a . 

Niwle ant igo o conce i tuado • » u b o l e e f m e n t o ex is te pcrmanei temi 11- descobr i r ou ó ' i " t i ' i 
Ie g r ande va i lodade «lo moveis, ool |ooç6u( comple l i a para dornolur io» , | »cu d o m , nu r< f< Hda 

I to i i l i aMu ura I 
(Ih rua Ur. Ped ro V 
b u r r o ti tu os . i rou ' 
d» côi 1' fdi l t io-nei 
ÏU-VO, todo |*elio, t i 
e tu lu M gordo, l ' i i 
fiirr I na cura ao 
lulii iro p a n •> nd i , m 
lio <1'H I | ' r . 

(Ini t l l lca- a com 
descoi ir i r 011 

>1.0 

o 
o lio 

gut r, 
U 

n ran, 
I' rtf 

ia o 
!» • 

•ala» do jan ta r , »all» de vis i ta i , gal i lnote« e raro .d i - Imo •. r . lmi iito d » 
ar t igo» HVUIMOH p a r i todo* OH u i l s ta rM |o .eaulaiMlo-«« <• t eudo i m »er, uvulU* 
d o Mo tlmi'iit» d» artigo« w t o f a i l o s pura •oniplrniei i t i i île or i ,«mentaç»o. 

Si n i p ropr io ta i los no a m p a n h o du evitaioui Ulsillcaçói » 110 nu -
t lmdo q u e a i lopUm na m i u u f a - t n r a dn r u a Indus t r i a , p u l m im re»-
peitavi ' l publ ico e ao» seu» am'i/o» vUiUreni r s i « 1 -u'.> lecinii iito, «U-
gus t ido-se prefuri l o ua a e q u M ç ai d e DBOTOI» qtte prm FSI ÎU c c m p r r.rujoH | 
artigo» s&o ga ran t i dos pela s. l ide o liellK»iiu» <ou»t*ocç,\o. lô 1 

S Ã O 

U l ' a n l i , H do j unho 

P A U I . O 
• j s x m » ^ . , » y ; ' 

E L I X I R E S T O M À C A L 
D E S A I Z D E C A n L O 3 

( u r a curt<» do 98 sobro 100 (lo^ntos do K i i o m a T J o do« ItiifMiintM, 
mosnti» dopoiK do 25 annos do rofTrimcnto. C u r a as <1 r-•:% do nwnaia >», a i, 
o? vi Dii i tos, a pnsão do ventro, k' diarrhoas, a • ul< <. ins 
do « stoinagn e dyüpopnias. Cura a anomia. Cura o Enjôo. Ajuda a dile to, 
abi o o appetite o toniflt a. 

. Sur.ceMO maravilhoso P b " S/UZ DE CARLOS, rua Sorrano. n°30. MADRiO. 
líppn-üo : I)K l ) M O ( M H do £f*:iio rf C. PnJo 

The Pknix assurance Company 
O F L O N D O N 

(Companhia l Hrgun.n Trrrailrts 
FI'SIIAII* FM 17^2 

ni ta fogo) 

E s t a ( 'oint»itibin q u e conta l K i a u n ^ s In 
existência o jii t'-m pugo nuiii de lb.'^O 0 it ("XJ 

I t m sinistros. I He ' t i ia si guroH eon i ra fogo a 
I pren i'is módicos, inc lu indo dntnnos causa-
j dos pelo raio. 

AUKM'tA: COMPANHIA Li l'TOK 

N. ryí Coroüí! Moreira Cesar, n. 41, sobrado 
(A fl i t it S Umto) - SSo Pan l i D.. 

BSW'.JIfßyr .TCJî -. rjgmsm 

ANEMIA, r R i f l U Ï Z A , CO .VALESCCNCIA 
EXCESSO d«TRA^Al-HOoiiMCUHASTHti>IIA,Ft:OHCi!D»PAIZES,0!JCNV£:S[ 

AFFECÇÕrs CORAÇÃO, FL - UTDF,- COT. I -);D.E PCLO. 

U V c L Q w • 

O V A P O R 

Matíco füruzzo 
i 
• 1 ' i ir t l .á de Siintos, 1111 'lia Is j» 
Jiinlm, |uira 
M o n l c r i d é ' ) , B u s n o s - A i r í » 

E n O H A I U O D E S á K T A . r É 

o VAPOR 

i \ O i l D - M I E R [ € A 
P a r t i r á d o lilo do Jace i ru , po mi 

iimJ d e jur.ho, di recta i j in i i te i^uru 

G s n o v a c N a r i o i e s 

E M B A l t O i j í " 

A •o t a jmnh i í f o r m ' JO.ILA^cie 
g m t n i t i p a r a bordo aoi ... pmw< 
goi ros e r>u i3 bag^geu i 

Veniietíi se paf j sa jona p» >i u.i) •nn-
»ipaea v idadM da I t s U a e n f»p!-
t a c eorop^as . 
BILHKIR: Dtt OHAMaD\ Üs »gel, 

tos iIm »on.panMa «La Velo«"' vuü 
d e n pass iga ru -de i.» e l l o O t 
nova on f a p o l j-, p . i r . ÍVrp»ut,-:»o 
Bahia , Vicforfa, i i io de Sm- >« » 
San tos , » frs. IO). 

T e n d o a Conip»n'<.ÍH «L:: \ \ ; . i ,e> 
dec id ido q n e do rnes d e o a r l.ro'p. 
ein doaoto. »leia dos s eus p* jiiatM 
d a Uniu do Br„oil, (o«".. • o i 
d e J»a«{m, tanto ida do 0 ou ova 
ao Bi / d a P ra t a , «orno n;> volta do I 
líio da Pnvtn a Gênova , es t i u 

m m m m 

0"<ntaplicando as forcas. PODEROSOS REG! 
Depositários em t*- *\T'T.<> E KM TOPAS A3 E<l 

10 McdalhasdaOuro v 
. w2 Aftiathat üb Pratjíi 

üECüíi&ilTUlMTES 
ORADORES. DIGESTIVOS, tSTIMULÃWTES, 
•T. A T ^ A P . A N T E &• O * 

' finindospaqviu; 
• AKUUiu. • 
j nfcia « I. V«d-j 'I 
; d e »anieritu .!:í 

. 01 A» 
••u (,H 

iSCHMIO 

BONECAS E BRINQUEDOS 
I m m a g e n s o an j inhos pa t a ig re ja em cêra e carton-pierr», encarre-

g a m se de encarnar e concer tar os mesmos. 
Accei tam se t ambém qus lque r traball io em car ton-pierro . 

C o b r e m - s e e c o n c e r l a m . s e m a n e q u i n s 
N. B.—Accri tam-se pedidos de qua lque r Es tado d a TTulio 10—5a 

rost0 ' 

hpoilla gíiil ! DUSSUêL, (i'iiuigllM il I* ties! ti A/x-ltt Balnt (P^U(i) 
^C" de PROGAS do ESTADO DE S. PAULO. 

Amaro im 
Ti( B 

IRMÃOS ItAMAZZOTTI 
DE MILÃO 

O AMAIiO F E L r l í N A l íAJUAZZOTTI, q n e tan to 
favor leni e n « o n : w d o lio publico, pelsB suas excellen-

ü les qual idades , ó recommeiulBdo aos que soflrem do 
. e s tomago e dedifflt-.i! d ig r s t io . 

E s t e licor, p-das »nus qnal idndes toniesa, composto 
na base de eub^tunt ias vegetaes, é m u i t o lecommenda-
do como a bebidi, mais gostosa ao pa ladnr o mais indica-
da «orno a p e r i t i v . 

ÚNICOS IMPORTADORES 
P E L O 

E s t a d o de 8 . P a u l o 
DOMINGOS DEL MUGINIAIO 
Rua S. João, 40 

SÃO PAULO 

i t,*( X, 
H 

Ki- • ^ -,J -Í- i s i i a a a -4ä s i a Vi u 

Ti:1.! C.RAXDE WTIDADE EM DEPOSITO 

j Schmidt,!: T." S- .S 
ä A»t,u 

• yiVj-i 

O 
a 

ii/lto 
wpa« 

u put;, .jiöa 
'iineira e l ö-

VI i'..-. »"<16 
• Ii 

' f f "Jil t i"»TT 

Santo 

f . i t íiaseiicK^ves' 
„v: citiPTonio: 

R U A D O e O M E E E R G I O , 

PAOIPIO BT] 

m 

Vinho noz de bola—A neurnsthenia , 
t o ^ f nerroda, depressões mus-
culares, que r seja pur vigílias, 
t raba lhos intel lectuaeü ou ex-
oeuaos, são convemuutemunío 
t ra tadas com o Vinho noz de j j ™ 5S» -

bola, du pl iac inateut iao Oraua - , J fl^ Ç J 
do, inedicução t mica <: jfevon-
st í tuiuie , mu i to precunisuda ptt-} 
ru rogulurisar li» p e r t u r b a ç õ e s ] 
do coração o iiicesuiiaus, to 
muiid-i se um cálice antes ou 
depoi» das refeições. 

Hagncsi» fluida de Granado—-A per-
tu rbação gástr ica, cardialgia, 
nnnsea, ernstuçao, espasmos, 
acidez, indigestão, dispepnia e 
outras m lei t ias iu ' àtiunes, *fto 
krataiiat. noia a Mngnesln fluida 
de (iraiuido, de eilicaz acção 
csuioiacbi a, apper i t iva e leve 
rneu c la\<«tiVa. Vi le o prospe 
o o "y píi-;tt'V... 

Llcur Tlliiilana ou Salsaparri lha A 
sypliilis e t -das as suas muiii-
foòlações dai thxosa*., escrophu-
l.i-iiK, pustulosas , cunuorosas, 
rlieunidUcus, «ão rudic liiueuto 
cur> .l«s com o í.leor Tibulna ou 
Sals)i|i:uTllli:i de OriitM.io, JIO 
(Uri.so f acroditudíi depurat ivo 
d- sangue e res taurador .ta 
ânúde Vide i pruiip«' ' to. 

PHAUMAOXA K UBUOABIA 

G R A f i A O O & C . 

UiH k Primeiro de Marça, 12 e 14 
£ i i o í l e J a n e i r o 

Procurem em todii» ns hnas phar-
mnelas e drogarias . 10 

r. 9 I 
1 0 - 3 S 

SIM 

sr. ' .« * 

Ï L . I C O H . 
DE 

0 

# 

P B E P A K A D O l JOI{ 

S H i a u n w j m à 
K l e d í c a s n c n r á e x c e l l e n t e j i R r a c o r n -

S b a t e r a a n e m i a , a c h l D r a s e b 
s u a s c o m p ü c a o õ e s 

A' venda em todus as phiii'inachis e drogut'Ius. sab. 

bèá O G © i 
— • — — I HIHI i i . T mi ••• ni I m v£*ankits-xir.fvn :r?«. -r-.-UEarsr»-,-« '̂ 

PBKPARADOP PKI.03 PH A RMAOKITTICOS COLLECT A. DA FONSF.CA 

Ex-Rernnte e riuccessor de Eugénio Marques de Ho l l anda & Comp. 
J ETÍIXIR HAT.SA CAROBA E MA.VAOAI iodurado, poderoso depura t ivo do 

i angue, efflcaz n enérgico no t r a t amen to das afleegões nyphil i t icas e 
»hnoMiaticis. * : 

-A f , , 1 * * . 
XATTOPK. PKITOBAI, K!."RKB UB AHOKIRA, ANOIUO B MUTAMBA, emprega 

do liõin buns r e su l t ados nas molést ias das vias resp i ra tó r ias ca t a r rho pui 
m.cuiar broncl i i tes agndas ou ehrooicas, hemoptvses , broncorvháa , coque 
inche, a s t h m a incipiente , e tosse npe to rn» per t inaz . 

; T o d o s este« p roduc tos , cu idadosamen te manipulados , são acompa-
nhados d e guia, q u e esclarece a na tu reza e causa» das molés t ias para 
qnae» sito appl ieados , com indicação d a r dóses para todas ae adade. 

' ~ f * V. ( f 
BO KL A COMF. 

res medicamentos para cura radical 
OBKSIDADI que p roduz a degenerescencia g o r d u r o s a do ligado e co 

ração , e consequente hydropsia—cura-se rad ica lmente com o uso do lit 
médio anti obem dt Camargo. 

liSticoBBHtA — flõree b rancas q u e p roduz anemia , inflaram ação do 
ovár ios e molést ias nervosas - eambate-se faci lmente com o nso do Reme 
dio anti-leucorrhtico de Camargo. 

GoNORmhU •— cura-se e m poucos diaa com o uso d o Benndio imii-go 
rrheieo de Camargo, 
. í i í têiA remédio» t e n d e - s e nas Droga r i a s e P h a m a a i a a d« B. 1'auío. 
do B i o d e J ane io r e . . . . . 

£ i r u 
- "ilaíHüi. ty Krvuh. MM.Ó» 'Aí«* 
l'or.MdH f ' I 

ïoiiivria U Sojf ; 
XiilV -»09».«^ i», J fr-c 

tii»**a .-» u-c-í » P A t * I 

Fííi p s l e s Le Es? í 
(IfíCI »IIU1 4 WH» f 

[ Btlo propria? pnjcn c ÍIJ^^ 
I UnraoeticititíplisiJ!** ^tn*** ^ 

í Pílulas Le Bsj i 
I R s.."»M'J UHM̂S iwiKômiK'fi lirais-, t | 
I Is :n:rti!i ii.üuuti ik.1,.1 :.»i irjir- { 
[ c r<.M. lu i pit. S ' . » frut» o u l'Se» 
I ai-^vtelor-sttiXMftaftal^Iflei^T**4 

Í 6 * 3 E C C 3 X J » J F I 
j IC7 Product« 4», M* !|.,»r Ir 

r n o Cl itiMM'i r a m i m i i* • 1C 
S l . r j » 4» »«In», * • , • » f th*. 

•ETClUTti» urn TOO kl t» F3KS itli» Ú 

F o g o s e Emlões 
P a r a Hanto Anionio , S . João c 

8. Pedro . Comple to e var iado sor-
t imento . 

Loja M a n d a r i m 
B u a P u a i i a i a g a , n. 14-A—Braz. 

1 0 - 3 

t r 

Sauza Ouimaraes & C. 
K. Floieitcio de Allien, 2SI-A 

fl. PAULO 
Acibam do r cebr r gran 

de quan i i dado 00 Cnibu 
rthi ihJ add f raucez SIIIIH 
ri< r e veniloui p i r a ps r t idu 
de 5 tonuladas, kilo 1$3(X) 

Appare lhos garantidc.» e 
apert'ejytiiid'irt i-'-nj in-. 'i i 
uu gei'ud, r,i pa ra p roduz i r 
uu tomat icamente a espleu-
d ida l.uz Vi llwlo, roai» bit 
rata iln quo o kerosene . 

Tuoniiiljera-r-.i) do fazer 
in tHllo^oPH na ».'ai itul e no 
inter ior . 

ApsareShos p r o d u c t ' » , 
nteri ' i l ioF e drogas pnra 
pho teg raph ia , c o m p l e t e 
sor t i in ' n t • 

l'rei;os excepslvnmente re 
duzldos. 1 0 - 7 

ä 

A C C M 0 E - F 0 G 0 
r á p i d o e e c o D o m i c o 

Sementes defîSrfaSiea 
A KU ' EVADAS 

L o j a S ^ a n i í S a r i m 
B u a P i ra t in inga , n. 14 A Braz 

i O - 3 

nm :'.'V V: 

Uiinibiirg-Sudauierikanisehe 
Damplseliiffaliris—G^cllseliafl 

S . P a o l o A g e n t u r 

V e n d e se oia 
d e m i l h a d o s e 
vide prospec to . 

t odos os a rmuzen 
lojns d e f e r r agens s 

20— S... 

u 9 S 
'ff.ii ̂  û S 

Cap. A. BIMOVSKX 
Bah Irá no d i t I '< d e c o r r e n t e pa ra 

o Kio, Bahia, J isbõri, e l l ambnrgo . 
I P r e ç o da passnvi m d e 8» clasre , 

para Lisbfla, 160»KXi. 
T o d o s os vapo r •» des t a cornou 

nhia são ültuni->v.do» a luz eloctri . ». 
T o i l o s ^ s t e s paque te* levain pus-

Pageiros p a r a a ; i lhss dos Açôres 
Made i r a etc. 

; Parapaiwgei.* - r-. ii» informat?er 
• rm 0$ iigcntis 

0 PAQUETÍÍ IfKtl.KH 
' etipor i 'io do .-Jul 

/ ' f l w i r f » - (le junlio, 
* miiiàré pava 

j B A H I A 
PJERITAMBUCO 

L I S Í 3 0 A 
COXIUJTH.A 

L A PAl iL . I i U 
o L I V E R P O O L 

d e p o i s da i n d i s p e u avo] (i^mora. 
L e v a passa i ires' de pr imei ra , u< 

g TIC a e tflz«ni7a «lesse. 

o Pt QnHTií iser .Ka 

I .' / . ^ e s p e r a d o (la Luro-

ã ~ ' S ' - " nlr.; i . i l i i r j peru 
M O N T E V I D Ê O 

P C N Ï A A R E N A S 
E V A L l ' A l i VXSO 

d e p o i s rie iljdiii,:' . .veï demi 
E s t o j aqij ' î to r ecube passai,'eirs* 

d e pri iaei/ . i , .icj^uiiia o toiuein» »Iaj. 
se pa ra o Rio 'a P ra l» . 

Vinho de .intua, f o f f c ^ i ; » ur."ïis 
nos pusaug" ' reu dt* i n;a.-: .i,.- o 

O* j 'e ' l l 'Me" -.letu; .'i/u. • ' " d'à» 
miiiaiioe u Hut eio«tri.:ti 

P s : a passu,'ion" e e n t c a n i c i i d a s e 
ou t r e s informfn.-ftes c o m os rf f j . t s i 

WS m i m & C., LIMITED 
Run do Itosnri», 13 S. Paulu 

( C ^ F ^ t Q V " -, 

LIVERPOOL, Ul lASIL 

Arid Ei?er Plaie Steamers 
UIUÍÍHP0ÜI&89LT 

Service de pa-^sii'ieiros pura NOVI-
VOIÎU : lliifTon, (.oli'i'iit.'.c, <ói!il(U 
llevellufl, Olbers e . Wm'Uswurlli. 

O P A Q U E T E 

Depos i to gera l : 

Bua rimtinifiqa, n. H—A 

L O J A M M M B I M 

'éiíâáix 

sal i i rá n o d ia l a de j u n h o para 

Bahia. Pemanihuca e H0¥ft-¥3BS 
E s t a paquo te p roporc iona soí pss-

«ageiros todo ' .conforto necessário 
e t em a bordi. med ico o crimla; 
virorem mais rapid» q u e viu IrgÍA-
t e r t a e sem o» inconvenientes de 
ba ldeação . 

Becobem-M.e passageiros de 1." o 3.* 
olasHú. 

Ef-íe p a q u e t e 6 i l luminr. ' to h l i ! 
e l e s t r i ca . 

P a r a carga, corn o cor ree to i 
W. R . Ms. N i v e n 

P.na P r i m e i r o do i l a r . , fiO. 
P i r a passagens e mais informa-

E. J o h n s t o n & C. Z Z J ú Z * Ã P LD 

L A B G O b FHANOIB(JO, 1 A " O " « « B i e g a W & l i . L 

S. Paulo I EXJA 10 DE «ARCO. IS RUA 1» UE MAI'.IJO. 
Bio d e Jane i ro 


